
// Lutador profissional de muay thai foi preso dia 7 de março, na capital do Pará, quando treinava numa academia. Com a ajuda dele a Polícia chegou aos outros dois suspeitos 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo]

Parece que é da nossa 
malemolência sermos 

um povo leso.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Chovendo em todo o RN, 
Governo começa hoje a 
distribuir sementes.  #4

Saiba tudo que precisa 
para sacar os recursos  das 
contas inativas do Fundo 
de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS), que 
passam a ser feitos a partir 
de hoje para as pessoas 
nascidas em janeiro e 
fevereiro.  Economia #7 

Falando à comissão 
especial do Sistema 
Carcerário na Assembleia 
Legislativa, secretário de 
Justiça, Wallber Virgolino, 
anuncia para abril a 
conclusão do plano diretor 
do sistema penitenciário 
potiguar.  Política #3 

Começam 
hoje saques 
do FGTS 
inativo 

Presídios 
do RN vão 
ter plano  
diretor 

Suspeito de matar 
PM  em shopping 
é preso em Belém
Edvaldo Moura do Nascimento Neto, o “Neto Verme”, teria efetuado disparo que 
matou o PM Daniel de Oliveira Pessoa, dia 31 de janeiro, durante assalto à joalheria 
em shopping da Zona Norte. Outros dois envolvidos também foram presos.  Cidades #9
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Reajuste nas passagens de ônibus já confirmado  pelo prefeito Carlos Eduardo Alves (PDT) terá seu novo valor 
discutido em reunião específica, que contará com participação do sindicato das empresas e membros 
da Secretaria de Transporte. Até agora, STTU afirma que ainda está avaliando cálculos. Cidades #11   

Ministério da Educação anuncia mudanças no Exame do Ensino Médio, alterando a forma de aplicação das provas, que deixam de ser em apenas 

um único final de semana, motivo de muitas reclamações de estudantes. Resultado tem divulgação prevista para dia 19 de janeiro de 2018. Cidades #12

Aumento de tarifa dos ônibus será discutido 
em reunião extraordinária dia 16 próximo

ENEM: provas serão aplicadas em dois domingos, dias 5 e 12 de dezembro  

Acaba o 
tempo de 
Surian no 
América

Dragão demite 
treinador e contrata 
Flávio Araújo, que 

passou pelo clube em 
2011. É o 5º técnico da 

gestão Beto Santos.

ABC: 
Geninho 

avalia 
chances #12
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Política

Ex-funcionários e ex-executivos da Odebrecht irão depor hoje ao ministro Herman Benjamin, 
relator do processo que apura se houve abuso de poder econômico e político na última eleição   

tSE intima outros delatores na 
ação contra chapa Dilma/temer

A 
O ministro do Tri-
bunal Superior 
Eleitoral (TSE) 
Herman Benja-
min intimou o ex-

-funcionário da Odebrecht José 
de Carvalho Filho, a ex-secretá-
ria Maria Lúcia Tavares e o ex-
-executivo Fernando Miggliac-
cio a prestarem depoimento 
hoje (10), na ação que pede a 
cassação da chapa Dilma Rous-
seff-Michel Temer por abuso 
do poder econômico e político. 
Além disso, o ministro, que é re-
lator da ação, decidiu incluir o 
ex-presidente da Odebrecht In-
fraestrutura Benedicto Júnior, o 
BJ, em acareação que será reali-
zada também hoje.

Carvalho foi citado no de-
poimento do ex-diretor de Re-
lações Institucionais da em-
preiteira Cláudio Melo Filho 
como o responsável por viabi-
lizar o repasse de R$ 4 milhões 
ao ministro da Casa Civil, Eli-
seu Padilha. A remessa teria 
sido acertada durante jantar 
no Palácio do Jaburu, em 2014, 
do qual também participou o 
então vice-presidente Michel 
Temer. 

Citado 34 vezes na dela-
ção de Melo Filho à Lava Jato, 
Carvalho também seria o res-
ponsável pelo envio de valores 
ao ex-assessor da Presidência 
José Yunes, por meio do ope-
rador financeiro Lúcio Funa-
ro. Yunes disse ter servido de 
"mula involuntária" de Padilha 
ao receber um pacote de Fu-
naro que deveria ser entregue 
ao ministro.

Segundo pessoas que tive-
ram acesso ao depoimento de 
Melo Filho ao TSE, o ex-dire-
tor de Relações Institucionais 
da Odebrecht disse que Car-
valho recebeu um telefone-
ma em tom ríspido do então 
presidente da Câmara Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ) - atual-
mente preso na Lava Jato -, co-
brando R$ 1 milhão dos R$ 4 
milhões destinados a Padilha. 

Melo Filho afirmou ain-
da, no depoimento ao TSE, ter 
avisado Padilha sobre o tele-
fonema e, segundo o ex-dire-
tor da empreiteira, o ministro 
disse que resolveria a questão 
pessoalmente com Cunha.  
Procurado pela reportagem, 
Padilha não se manifestou.

Maria Lúcia atuou no Setor 
de Operações Estruturadas, o 
chamado "departamento de 
propina" da Odebrecht, onde 
foi responsável pelos paga-
mentos e pela contabilidade.

Alvo da Operação Acarajé, 
23.ª fase da Lava Jato, em feve-
reiro de 2016, Maria Lúcia fez 
acordo com o Ministério Pú-
blico Federal Em troca da liber-
dade e de um possível perdão 

judicial, relatou aos investiga-
dores como funcionava o "de-
partamento de propina". Ela 
é considerada a testemunha-
-chave que levou o alto escalão 
da Odebrecht a buscar delação.

Miggliaccio é considera-
do um dos responsáveis pelo 
"departamento da propina" 
da empreiteira baiana. Era ele 
que administrava a conta no 
exterior por meio da qual eram 

feitos pagamentos de propina.
Também na sexta o TSE 

fará uma acareação entre três 
delatores: Melo Filho, o ex-pre-
sidente da empreiteira Marce-
lo Odebrecht e Hilberto Mas-
carenhas, ex-funcionário da 
Odebrecht e ligado ao "depar-
tamento de propina". 

Um dos objetivos é esclare-
cer versões conflitantes sobre o 
jantar no Jaburu. Marcelo Ode-

brecht disse ao TSE que Temer 
deixou o jantar antes que fos-
se acertado o repasse de R$ 10 
milhões ao PMDB, por meio 
de Padilha. Já Melo Filho rea-
firmou à Justiça Eleitoral o teor 
de sua delação, na qual afir-
mou que Temer "solicitou di-
reta e pessoalmente" a Marce-
lo Odebrecht apoio financeiro 
às campanhas do PMDB.

Mascarenhas e Benedicto 
Júnior devem esclarecer outro 
ponto do depoimento de Mar-
celo Odebrecht. O ex-presiden-
te da empreiteira disse ter re-
servado R$ 150 milhões para o 
PT em 2014, dos quais 4/5 fo-
ram repassados via caixa 2.

Já os outros dois depoen-
tes relataram ter participa-
do de reunião com o herdeiro 
do grupo em março de 2014 
na qual o então presidente da 
empreiteira teria dito que o 
valor global das doações na-
quele ano seria de R$ 200 mi-
lhões, a todos os partidos - R$ 
120 milhões seriam doados 
oficialmente, R$ 40 milhões 
por meio da cervejaria Itaipa-
va e outros R$ 40 milhões via 
caixa 2.

// Herman Benjamin, ministro do tribunal Superior Eleitoral: depoimento e acareação

FERNANDO FRAZÃO / ABR

Na mais nova denún-
cia contra o ex-gover-
nador do Rio Sérgio 

Cabral (PMDB) - a sexta acu-
sação, a sexta vez que ele vai 
para o banco dos réus -, a Pro-
curadoria da República de-
talha ainda mais a complexa 
rede de lavagem de dinheiro 
utilizada pelo grupo do pee-
medebista e revela que, além 
do ex-governador, os doleiros 
que operavam para ele tam-
bém mantinham relação “es-
treita” com a Odebrecht e che-
gavam a usar salas comerciais 
no Rio de Janeiro para “esto-
car” o excedente do dinheiro 
ilícito que movimentavam.

“Existiam no Brasil quartos 
que serviam como caixa-for-
te para guardar valores em es-
pécie; estes quartos eram em 
salas comerciais espalhadas 
pela cidade de Rio de Janeiro e 
as utilizavam durante cerca de 
1 ano”, disse o delator Enrico 
Machado, dono de uma insti-
tuição financeira em Antígua 
que atuava no mercado para-
lelo e tinha o doleiro Vinícius 
Claret, o “Juca Bala” entre seus 
clientes.

O depoimento foi utiliza-
do na denúncia para detalhar 
a atuação de “Juca Bala”, o elo 
encontrado pela Procurado-
ria entre o Setor de Operações 
Estruturadas - nome formal do 
“Departamento de Propinas” 
da Odebrecht - e o ex-governa-
dor do Rio, acusado de receber 
US$ 3 milhões da empreiteira 
via transferências internacio-
nais feitas pelo doleiro.

Enrico Machado fala sobre 
a atuação do grupo de “Juca 

Bala”, preso na sexta-feira, 3, 
no Uruguai por determinação 
do juiz Marcelo Bretas, da 7.ª 
Vara Criminal Federal do Rio, 
e também denunciado nesta 
quarta-feira, 8.

O delator não especifica se 
eles valores “estocados” foram 
destinados a Cabral ou a ou-
tros integrantes do grupo do 
peemedebista. Enrico, contu-
do, relata que “Juca Bala” e seu 
sócio Claudio Souza atuam há 
mais de dez anos no mercado 
paralelo.

Segundo a versão do dela-
tor, “Juca Bala” e outros dolei-
ros atuavam no Rio até 2002, 
mas decidiram se mudar para 
o Uruguai pois estavam “sen-
do monitorados”.

“Quando a organização 
pertencente à casa de câmbio 
controlada por Modok Esser 
identificou que estavam sen-
do monitorados, interrompe-
ram as operações no Rio de 
Janeiro e resolveram transfe-
rir as atividades para Montevi-
déu no Uruguai”, afirmou.

Na ocasião, o responsável 

por abrir a empresa de facha-
da no país teria sido o advoga-
do Oscar Algorta, denuncia-
do pela Lava Jato em 2015 sob 
acusação de ter ajudado o ex-
-diretor da área Internacional 
da Petrobrás Nestor Cerve-
ró a lavar dinheiro na compra 
de um apartamento de R$ 7,5 
milhões em Ipanema, na zona 
sul do Rio, em 2009.

Algorta foi apontado como 
responsável pela criação da 
offshore Jolmey no país, uti-
lizada por Cerveró para lavar 
de dinheiro. “Algorta sabia que 
estava auxiliando uma empre-
sa de forma ilegal, e que de-
veria dar uma fachada de le-
galidade às operações Juca e 
Peter eram responsáveis por 
contatar, fechar e liquidar as 
operações de câmbio no mer-
cado paralelo (dólar-cabo) no 
Uruguai para clientes, no Bra-
sil, utilizando-se da estrutura 
operacional no Brasil”, seguiu 
o delator, afirmando que esta 
casa de câmbio nunca teve 
autorização do Banco Central 
do Uruguai para funcionar.

// Investigação

Doleiros de cabral 
‘estocavam’ dinheiro 
vivo em salas comerciais

// Sérgio cabral, ex-governador do Rio: acusado pela sexta vez
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Sabatinado pelos parlamentares, Wallber Virgolino anuncia 
apresentação do Plano Diretor do Sistema Carcerário para 
o mês de abril; objetivo é diluir a crise que envolve o setor

Secretário faz relato 
na Assembleia sobre 
o sistema prisional

O
s deputados 
que compõem 
a Comissão 
Especial do 
Sistema Car-

cerário sabatinaram o secre-
tário estadual de Justiça e Ci-
dadania, Wallber Virgolino, 
na manhã de ontem (9), na 
Assembleia Legislativa. Vir-
golino foi convocado para fa-
zer um relato do diagnóstico 
da situação da segurança pú-
blica no Rio Grande do Nor-
te. Ele anunciou a apresenta-
ção do Plano Diretor do Siste-
ma Carcerário para o mês de 
abril.

“O secretário foi o nosso 
primeiro convidado e tam-
bém será o último. Ele veio 
hoje para nos ajudar a enten-
der de forma mais profunda o 
sistema prisional do Estado e 
ainda vai voltar antes da con-
clusão desse trabalho. O nos-
so objetivo é compreender a 
situação e apresentar solu-
ções exequíveis e com poten-
cial de resolutividade eleva-
do”, disse o presidente da co-
missão, deputado Kelps Lima 
(Solidariedade).

O titular da pasta de Justi-
ça e Cidadania destacou que 
o plano diretor não contem-
plará apenas a Secretaria de 
Justiça e Cidadania, mas tam-
bém as pastas de Educação, 
Saúde e outras. “Não é só a 
Sejuc. Nós temos braços, ten-
táculos que precisam atuar 
juntos”, disse. Wallber Virgoli-
no adiantou ainda que o pla-

no apresentará informações 
mais técnicas para tirar o es-
tado da crise, além de con-
templar reformas e constru-
ções nas unidades prisionais 
do Rio Grande do Norte.

Os questionamentos fei-
tos pelos deputados durante 
a primeira reunião pública da 
comissão especial foram re-
lacionados à situação da po-
pulação carcerária, condi-
ções de trabalho dos agentes 
penitenciários, condições es-
truturais das unidades prisio-
nais ativas e medidas previs-
tas pelo Governo do Estado 
para administrar e conter a 

crise instalada no estado. Ou-
tros questionamentos foram 
enviados previamente para o 
secretário. As repostas deve-
rão ficar prontas até a próxi-
ma semana.

O secretário avaliou posi-
tivamente a reunião. “É sem-
pre positivo um debate onde 
é possível fazer uma troca de 
ideias que ajudam a solucio-
nar questões importantes. 
O debate estabelecido aqui 
hoje foi apolítico e identifica-
mos o empenho dos deputa-
dos em ajudar”, disse.

A Comissão Especial do 
Sistema Carcerário foi criada 

pelo presidente da Casa Eze-
quiel Ferreira (PSDB) duran-
te a crise instalada no Esta-
do com a rebelião de presos 
em 14 de janeiro na Peniten-
ciária de Alcaçuz e é forma-
da pelas deputadas Larissa 
Rosado (PSB) e Márcia Maia 
(PSDB) e pelos deputados Vi-
valdo Costa (PROS), Herma-
no Morais (PMDB), Jacó Já-
come (PSD), Kelps Lima (So-
lidariedade), Getúlio Rêgo 
(DEM), Dison Lisboa (PSD) 
e Fernando Mineiro (PT). O 
prazo para a conclusão dos 
trabalhos da comissão é de 
seis meses.

// Wallber Virgolino, titular da Sejuc, com a Comissão Especial do Sistema Carcerário da Assembleia

EDUARDO MAIA  / ASSECOM

O Tribunal de 
Contas do Estado 
(TCE/RN) deu 

início ao processo de envio 
de dados por parte dos 
prefeitos do Rio Grande 
do Norte relativos ao 
Índice de Efetividade de 
Gestão Municipal (IEGM), 
ferramenta criada em 
2016 para sistematizar 
informações em sete áreas 
da gestão pública dos 
municípios.

O presidente do TCE, 
conselheiro Gilberto Jales, 
encaminhou ofícios para 
todos os prefeitos do RN 
com orientações sobre 
o envio das informações 
necessárias para a 
construção do índice. 
Os gestores deverão 
preencher questionários 
eletrônicos entre os dias 13 
e 31 de março de 2017. Os 
links para os questionários 
foram enviados através dos 
ofícios.

Desde o ano passado, o 
IEGM reúne informações 
nas áreas de saúde, 
educação, planejamento, 
gestão fiscal, meio 
ambiente, proteção dos 
cidadãos e governança da 
Tecnologia da Informação. 
Trata-se de uma parceria 
entre o Tribunal de 
Contas e o Instituto Rui 
Barbosa, que tem o intuito 
de aprimorar o controle 
externo e disponibilizar 
um instrumento para 
definição de prioridades 
no campo da gestão 
pública.

Os gestores que não 
enviarem as informações 
demandadas estarão 
sujeitos a penalidades. O 
não preenchimento dos 
referidos questionários 
tempestivamente 
sujeita às seguintes 
sanções: suspensão 
do fornecimento ao 
município de Certidão de 
Adimplência junto ao TCE.

O resultado do IEGM 
em 2016 foi apresentado 
em dezembro, durante 
um encontro promovido 
pelo TCE com gestores 
públicos municipais. 
Oitenta municípios do 
Rio Grande do Norte 
foram considerados 
pelos indicadores do 
índice como “em fase de 
adequação”.

De acordo com os 
dados recolhidos, 15 
municípios conseguiram 
chegar ao nível “efetivo”, 
enquanto 80 foram 
considerados “em fase 
de adequação” e 64 com 
“baixo nível de adequação”. 
Nenhum município 
foi considerado com 
gestão “muito efetiva” ou 
“altamente efetiva”.

O índice tem como 
objetivo avaliar as 
ações dos governos em 
relação às exigências da 
sociedade, apurando 
a qualidade dos gastos 
públicos e os resultados 
efetivos dos serviços 
prestados ao cidadão. Os 
dados foram cruzados 
com outras informações, 
entre os quais do SIAI, 
culminando numa 
pontuação que revela, 
entre outras situações, 
como se posiciona 
o município frente a 
aspectos significativos da 
administração.

Para esclarecimentos 
de dúvidas, os interessados 
podem entrar em contato 
com a Diretoria de 
Administração Municipal 
(DAM) do TCE/RN por 
meio do telefone 3642-
7339, do WhatsApp (84) 
99116-0079 ou do email 
iegm@tce.rn.gov.br.

O ex-governador 
do Espírito 
Santo, Renato 

Casagrande, vai participar 
hoje (10), em Natal, do  
seminário “Sem Crise: 
Desafios do Gestor em 
Tempos de Recessão”, 
organizado pela Fundação 
João Mangabeira, da qual 
é presidente, e pelo PSB 
do Rio Grande do Norte, 
presidido pelo deputado 
federal Rafael Motta. O 
evento será realizado, a 
partir das 8h, no Hotel 
Holiday Inn.

O ex-governador 
capixaba vai falar no 
seminário sobre as 
experiências exitosas 
que desenvolveu na área 
da segurança pública. 
Durante sua gestão no 
Espírito Santo (2011 e 
2015), o estado reduziu 
sua taxa de homicídios 
de 60 para cada grupo de 
100 mil habitantes para 
39,4. No sistema prisional, 
o governo conseguiu 
reduzir a superlotação 
nos presídios e recebeu 
o reconhecimento do 
Ministério da Justiça como 
o melhor desempenho em 
política prisional em 2014. 

“Casagrande tem uma 
grande experiência nessa 
área. Quando governador, 
ele colocou a segurança 
pública como uma das 
prioridades, fazendo um 
trabalho não só com o 
fortalecimento da polícia, 
como também do esporte, 
da saúde, da educação 
e do desenvolvimento 
urbano em áreas de 
maior vulnerabilidade 
social. E conhecer melhor 
experiências exitosas na 
área da segurança é muito 
importante, sobretudo, 
diante do momento que 
vivemos”, afirmou Rafael 
Motta. 

As experiências 
positivas do governo 
Renato Casagrande estão 
no livro “Estado Presente 
— Em Defesa da Vida”, que 
relata a experiência do 
programa de Segurança 
Pública “Estado Presente”, 
que foi implantado 
enquanto ainda governava 
o Espírito Santos.

Além do ex-
governador do Espírito 
Santo, o seminário terá 
palestra de Magnus 
Henrique de Medeiros, 
mestre em Gestão 
Pública e especialista 
em Gerenciamento de 
Projetos, que falará sobre 
como e onde conseguir 
recursos para aplicar 
em políticas públicas. “O 
evento será uma troca de 
experiências e ideias que 
irão servir de alternativa 
para os gestores e 
parlamentares municipais 
nesses tempos de crise”, 
afirmou Rafael Motta.

Eleito senador em 
2006, quatro anos depois 
elegeu-se governador do 
Espírito Santo, vencendo 
já no primeiro turno com 
82,30% dos votos válidos. 
Em 2014, disputou a 
reeleição, obteve 39% dos 
votos e foi derrotado no 
primeiro turno pelo ex-
governador Paulo Hartung, 
que venceu com 53% dos 
votos.

Em 2015, o Conselho 
Curador da Fundação 
João Mangabeira (FJM) 
elegeu, por unanimidade, 
Renato Casagrande, como 
o seu novo presidente, 
em substituição a Carlos 
Siqueira, que assumiu 
em outubro o cargo de 
presidente nacional 
do Partido Socialista 
Brasileiro.

Alternativa de ressocia-
lização e remição de pena 
para presos de Mossoró des-
de 2015, o projeto ‘Releitu-
ras – Remição pela Leitura e 
Produção de Texto na Execu-
ção Penal’ agora é lei estadu-
al. Anteriormente executada 
apenas na Penitenciária Agrí-
cola Doutor Mário Negócio, 
coordenada pela 3ª Vara Cri-
minal do município, a organi-
zação do projeto agora passa 
a ser responsabilidade da Se-
cretaria de Justiça e Cidada-
nia (Sejuc). 

De acordo com o projeto 
de lei, a Sejuc ficará encarre-
gada de organizar os espaços 
físicos adequados ao projeto 
e integrar as práticas educa-
cionais ao cotidiano de todos 
os estabelecimentos prisio-
nais do estado. A lei já está 
em vigor.

De acordo com informa-
ções do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte, 
31 presos do regime fecha-
do e 13 do regime semiaber-
to foram beneficiados com 
o projeto até fevereiro deste 
ano, antes mesmo da aprova-
ção da lei. Em 2016, o projeto 
concorreu como uma das ini-
ciativas mais inovadoras da 
justiça no prêmio Innovare, 
considerado o mais impor-
tante da justiça brasileira.

De acordo com o autor 
do projeto de lei que vincu-
la a iniciativa à SEJUC, o de-
putado estadual Kelps Lima, 
a nova lei vem apenas como 
forma de reconhecer o su-
cesso e respaldar o ‘Releitu-
ras’, aumentando o alcance 
do projeto. 

“Esse projeto ganha mais 
importância ainda quan-

do encaramos à crise do sis-
tema prisional de frente. Na 
hora que você não cuida da 
ressocialização, as organiza-
ções criminosas adotam es-
ses presos e o resultado dis-
so nós vimos recentemente 
em Alcaçuz. É uma necessi-

dade, nós precisamos ter res-
socialização e ressocialiação 
boa. Claro que poderíamos 
fazer outras coisas que con-
tinuam sendo necessárias, 
mas esse é um exemplo ba-
rato, simples e que funciona. 
O que dá certo a gente tem 
aplaudir e ampliar”, justificou 
o parlamentar. 

O deputado propôs o pro-
jeto de lei em 2016, sendo en-
viado para sanção do Execu-
tivo. No entanto, no dia 5 de 
janeiro, o governador Robin-
son Faria vetou o projeto sob 
a justificativa de que a ma-
téria deveria ser tratada por 
lei complementar e seria de 
iniciativa exclusiva do Exe-
cutivo. O veto do governa-
dor foi derrubado no dia 16 
de fevereiro, quando outros 
41 vetos do governador caí-
ram durante votação na AL 

Projeto que reduz pena de presos 
por meio da leitura vira lei estadual

Casagrande  
fala sobre 
segurança em 
evento do PSB

// Natal // Gestão

TCE inicia 
coleta de 
informações  
com prefeitos

A diminuição da pena 
acontece de acordo com 
a quantidade de livros 
lidos pelo detento e pela 
aprovação de resenhas 
literárias feitas por eles. No 
projeto, cada apenado tem 
o prazo máximo de 30 dias 
para a leitura de um livro.

De acordo com o texto 
aprovado, o custodiado 
deve manter a estética no 
texto, se limitar ao tema 
do conteúdo do livro e ser 

fidedigno, evitando plágio. 
Para garantir a remissão, 
o apenado deve atingir 
nota igual ou superior a 
6, conforme Sistema de 
Avaliação adotado pela 
Secretaria de Estado de 
Educação e da Cultura 
(SEEC).

Após avaliação do 
trabalho, o apenado recebe 
a diminuição de quatro dias 
na pena. O projeto ainda 
limita a remição a 48 dias 

por ano, sendo o máximo 
de uma obra por mês e 12 
obras por ano.

Para o juiz Cláudio 
Mendes Júnior, pioneiro na 
iniciativa, organizador do 
projeto e redator do projeto 
de lei apresentado pelo 
deputado, o ‘Releituras’ 
apresenta uma possibilidade 
especial de ressocialização.

“A leitura, na medida 
em que enaltece o espírito 
de criatividade, melhora a 

visão de mundo, permite 
uma fluência maior nas 
comunicações interpessoais, 
potencializa o senso crítico 
e desenvolve a inteligência 
emocional e a capacidade 
de reflexão sobre os 
problemas sociais. Ou seja, 
torna a pessoa mais próxima 
do meio social, criando um 
verdadeiro sentimento de 
pertencimento ao meio. Isso 
é inserção social”, destaca o 
magistrado.

COMO FUNCIONA

// Kelps Lima, deputado: autor 
do projeto de lei
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O PT do Rio Grande do 
Norte ainda não emitiu sinais 
do que pretende fazer no pró-
ximo ano, provavelmente es-
perando pela definição nacio-
nal do partido, que continua 
apostando todas as suas fi-
chas no ex-presidente Lula. A 
esperança é que, sendo candi-
dato, Lula puxe o resto.

A candidatura de Lula vai 
se firmando, cada vez mais, 
como a única saída para um 
partido que envelheceu, per-
deu o discurso e comprome-
teu a imagem de detentor de 
uma proposta ética, diante dos 
maus hábitos dos “políticos tra-
dicionais” do Brasil. 

O PT chegou ao governo se 
mostrando diferente de todos. 
Hoje, faz de tudo para se mos-
trar igual aos outros. A posi-
ção de Lula tem duplo objetivo. 
Sem ser candidato, acredita-se 
que aumentariam as chances 
de condenação e até da prisão 
do ex-presidente. Sem a candi-
datura, não haveria alternati-
va viável da esquerda, e menos 
ainda para o Partido dos Tra-
balhadores.  Impedir a conde-
nação de Lula, portanto, fun-

damentaria um projeto de so-
brevivência do PT e da própria 
esquerda, num momento em 
que a direta aparece, sem ne-
nhum receio ou pudor, diante 
do eleitorado.

O resultado da eleição do 
ano passado revelou a maior 
derrota do PT, praticamen-
te varrido dos grandes cen-
tros  perdendo as Prefeituras 
das grandes cidades que ha-
via conquistado. Mesmo onde 
o ex-presidente participou ati-
vamente da campanha (como 
aconteceu em Natal) o resul-
tado foi adverso. A situação lo-
cal não foi diferentes do resto 
do Brasil, voltando a uma po-
sição parecida com a existen-
te antes do partido ter chega-

do à Presidência da República.
Noves fora Lula, o PT no 

Rio Grande do Norte continua 
sendo a senadora Fátima Be-
zerra e o deputado Fernando 
Mineiro. Fátima tem mandato 
até 2022 (mandato conquis-
tado numa aliança que lhe 
deu os votos tanto do gover-
nador Robinson Faria, quan-
to da ex-goverrnadora Rosal-
ba Ciarlini) e o nome dela é re-
ferido, sobretudo em Brasília, 
como candidata ao Governo 
do Estado. 

Será que ela topará uma 
eleição majoritária sem agre-
gar novas forças? Mineiro fez 
de tudo para manter o man-
dato de deputado estadual, 
levando o partido a perder a 

cadeira que havia conquista-
do na Câmara Federal, sim-
plesmente porque ele preferiu 
não arriscar; firmou uma coli-
gação com o PCdoB, e impe-
diu que nomes novos com al-
guma expressão eleitoral inte-
grassem a nominata de candi-
datos. Num projeto nacional, 
Mineiro pode ser convocado a 
disputar a deputação federal, 
quatro anos depois de ter en-
jeitado essa hipótese. Será que 
ele topa a mudança?

Como a proposta de uma 
refundação do PT parece cada 
vez mais distante da realida-
de partidária, porque a gran-
de maioria dos petistas pode-
ria sair do foco da luta pela so-
brevivência. Isso significa que 
não existe perspectiva de mu-
dança no horizonte petista. Ou 
seja, no próximo ano o Parti-
dos dos Trabalhadores do Rio 
Grande do Norte vai para a luta 
com as suas forças atuais. A dú-
vida máxima será se vai contar 
com Lula como âncora, sendo 
candidato a Presidente, ou não. 
A segunda é a senadora Fátima 
Bezerra na disputa majoritária, 
marcando uma posição.

Obra concluída
Concluída a obra da 
Adutora de Engate Rápido 
para atender Caicó, na 
iminência de colapso total no 
abastecimento d´àgua com a 
seca dos reservatórios. A obra 
do DNOCS foi executada no 
tempo previsto, contrariando 
opiniões de quem defendia 
sua delegação à CAERN. 
Com a obra concluída, está 
passando por um período de 
ajustes antes de ser entregue 
à Caern.

Judô no Shopping

O Partage Norte Shopping 
ganha uma arena, de hoje 
até domingo, para receber 
o projeto Tour Judô Cielo, 
realizado pela Confederação 
Brasileira de Judô Cielo, 
depois de passar pelas 
cidades de São Luís, Fortaleza, 
Aracaju e Maceió. A iniciativa 
tem o objetivo de fomentar 
o esporte para crianças e 
jovens. Nesses três dias, a 
Arena funcionará das 14 hs 
às 22 hs.

Reis do acesso
Confirmada a queda para 
a Série D, a providência do 
América, ainda em outubro 
do ano passado, foi contratar o 
treinador Felipe Surian, o “rei 
do acesso”. Seis meses depois 
(três sem o time jogar), ele 
foi demitido pelo twiter do 
presidente Beto Santos, depois 
de empatar com o Santa Cruz, 
lanterninha do campeonato 
local, e anunciada a 
contratação de Flávio Araújo, 
também apresentado como 
“rei do acesso”. Resta saber 
se ele consegue chegar ao 
fim do campeonato estadual 
e começar o nacional da 4ª 
divisão.

Voz dos esquecidos
O deputado Getúlio Rego 
sensibilizou-se com o 
drama de mais de dois mil 
aposentados do Estado, que 
estão sem receber salários 
porque não fizeram o 
recadastramento, e mesmo 
depois de cumprirem essa 
obrigação não sabem quando 
vão receber o salário suspenso.

Os primos
João Almino, eleito 
para a Academia Norte-
riograndense de Letras, 
nascido em Mossoró, tem 
vários primos residindo 
em Natal. Um deles é o 
empresário Silvio Torquato.

Dia de posse
O poeta Lívio Oliveira toma 
posse, hoje, como titular da 
Cadeira 15 da Academia 
Norte-riograndense de Letras, 
que tem Pedro Velho como 
patrono e era ocupada pelo 
ministro Francisco Fausto. 
A saudação ao novo imortal 
será feita pelo acadêmico 
Manoel Onofre.

Intelectual & Cultura
 No fim da tarde de hoje, 
na Cooperativa Cultural do 
Campus Central da UFRN, 
haverá o lançamento do livro 
“O Intelectual e a Cultura 
– múltiplas ressonâncias”, 
publicado pela professora 
Margarida Knobbe em 
parceria com Maria da 
Conceição de Almeida.

Novo Bispo
Depois de suceder a d. Jaime 
Vieira da Rocha como bispo 
de Caicó e de Campina 
Grande, d. Manoel Delson 
Pedreira Cruz foi nomeado 
arcebispo da Paraíba (João 
Pessoa). Será o sétimo 
ocupante do posto e tomará 
posse dia 20 de maio.

Tempo de plantar

Com a presença do 
governador Robinson Faria 
hoje, em Apodi, o governo 
começa a implementar o 
programa de distribuição de 
sementes. São 645 toneladas 
de sementes de feijão, arroz, 
milho e sorgo, que beneficiarão 
mais de 48 mil agricultores de 
158 municípios.

Bolsa de Estudos
O Grupo Iberdrola, 
comprador da Cosern na sua 
privatização, está oferecendo 
bolsas de estudo para pós- 
graduação em energia e 
meio ambiente, na Espanha 
e Reino Unido. Inscrições na 
Internet: www.electroholding.
com. Br, até 7 de sbril.

O novo velho pT

ZUM  ZUM  ZUM

presos provisórios

Mulher

São estarrecedores os dados que constam de relatório fei-
to pelo Conselho Nacional de Justiça acerca da situação dos 
presos provisórios no Rio Grande do Norte. Ainda que se su-
gira que a situação é a mesma, ou perto dela, em todos os ou-
tros estados, o susto não ameniza e está a revelar o quanto 
ainda precisa ser feito para melhorar o gerenciamento do sis-
tema carcerário potiguar.

Para situar, os dados informam, no geral, que enquanto 
as cadeias estão apinhadas de gente, há quase um terço dos 
presos detidos de forma provisória, ou seja, ainda não rece-
beram e aguardam por julgamento dentro das carceragens. 

Na prática, significa que enquanto cadeias e presídios es-
tão superlotados, a ponto de faltar espaço para custodiar no-
vos presos, muitos dos que se encontram detidos poderiam 
desafogar o sistema, caso já tivessem sido julgados.

Nesse, como em outros campos, a sintonia entre o poder 
público - no caso entre os dois poderes diretamente afeitos 
ao problema - é fundamental para solução dos problemas. 
Isso porque o Judiciário potiguar alega que o número de pre-
sos provisórios é alto porque o governo estadual, por meio da 
Secretaria de Justiça, não encaminha os presos para as audi-
ências nas quais deveriam ser julgados. A própria Secretaria 
de Justiça reconhece a dificuldade em encaminhar os presos 
para as audiências.

Tudo isso aliado às diversas outras dificuldades enfrenta-
das pelo setor  de carceragem - todas elas de conhecimento 
público - faz com que o sistema penitenciário potiguar agoni-
ze, ou fique perto disso. 

Os conflitos em Alcaçuz no mês de janeiro explicam bem 
como o gerenciamento da área poderia elevar as condições 
dos presidiários para outro patamar. Sem controle do siste-
ma, resta aos gestores apagar incêndios, muitas vezes literal-
mente, e tomar medidas meramente paliativas.

Segundo os levantamento do CNJ, dos 8.513 presos que 
estão nas unidades prisionais do RN, 2.522 são provisórios, 
número que representa 29,63% do total. Ainda de acordo 
com o conselho, 54% dos presos provisórios do RN - 1.300 
- estão sob custódia cautelar há mais de 180 dias. Na prática, 
esses detentos estão reclusos há seis meses sem sequer te-
rem sido sentenciados pelos crimes dos quais são acusados.

Não é possível imaginar uma reestruturação do setor pe-
nitenciário potiguar que não inclua uma revisão comple-
ta nestes procedimentos de realização de audiências. Difí-
cil imaginar melhoria se todos os setores envolvidos não em-
pregarem os esforços que deles se esperam.

Tatijane abre um sorriso largo no rosto para dizer que 
precisa fazer um milagre todo mês a fim de conseguir sus-
tentar a família com os R$ 386 que recebe do Bolsa Famí-
lia. Também ri quando fala que não tem banheiro em casa e 
que precisa viajar mais de duas horas de bicicleta por estra-
das de barro quando carece de ir ao hospital. Seu olho bri-
lha quando vê os filhos correndo e gargalhando pela casa de 
barro. Sua felicidade tem motivo, nome, cheiro, textura e sa-
bor: chuva. 

Diz o poeta João Paraibano que quando inverna no sertão 
o sol deita e a água rola, o sapo vomita espuma, onde o boi 
pisa, se atola; e a fartura esconde o saco com o qual a fome 
pedia esmola. E no quinhão de terra de Tatijane é bem as-
sim. Ela mora com o marido e três filhos – Sérgio, José e Pau-
lo – numa comunidade rural chamada Sítio Formigueiro, dis-
tante 16 quilômetros do centro da cidade de Aparecida, ser-
tão da Paraíba. 

Mora, por enquanto, numa das cinco casas que um pos-
seiro construiu dentro das terras que tomou para si. Por en-
quanto porque o dono do pedaço pediu de volta a moradia, 
dando prazo até junho para que ela procurasse um novo lu-
gar para levar os seus. 

O que hoje é um imóvel de dois cômodos separados por 
um lençol desbotado já foi para ela uma ponte imaginária 
para a felicidade. Quando criança, Tatijane foi abandonada 
pelos pais, que, ao decidirem pela separação, decidiram jun-
to que nenhum dos dois ficaria com a moça. Ela ficou para a 
titia, justamente uma que lhe maltratava e lembrava-lhe to-
dos os dias de quão indesejada era sua presença ali. 

Cresceu sem oportunidades, sem valorização, sem nin-
guém que intercedesse por ela. A situação só mudou quando 
Tatijane teve uma ideia brilhante: criar a própria família. Pen-
sava que esse era o único jeito de conseguir independência, 
ter sua própria casa e poder dar aos filhos tudo o que não re-
cebeu de seus pais. Ninguém a avisou que nem tudo são flo-
res nessa vida. 

Só foi Sérgio nascer para o primeiro amor da vida de Tati-
jane a abandonar. Sofreu como mãe solteira no meio do ser-
tão até que se encantou por Franceildo, que outrora já havia 
tentado, sem sucesso, conquistá-la. Com ele teve mais dois 
rebentos e, enfim, ganhou sua alforria para virar dona da pró-
pria casa e exemplo de mulher.

Toma conta do (pouco) dinheiro da família, leva o mari-
do na garupa da bicicleta e precisa viajar 16 quilômetros para 
chegar ao posto de saúde mais próximo em alguma emer-
gência. É feliz, grata a Deus por tudo, plena. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, 
DESEMBARGADOR EXPEDITO FERREIRA, 
SOBRE A DEVOLUÇÃO DE R$ 100 MILHÕES 
AO GOVERNO DO ESTADO.

“Essa foi uma decisão pessoal do 
desembargador Cláudio Santos, 
sem ouvir ninguém”.

• Natal recebe, hoje, a Campus 
France Brasil, agência do governo 
francês responsável pela promoção 
do ensino superior.
• Hoje completa 115 anos que o 
Palácio Potengi tornou-se sede do 
Governo, ocupado pelo governador 
Alberto Maranhão.

• O Presidente da Assembleia, 
Ezequiel Ferreira de Souza, hoje, 
reassume o seu posto.
• O ex-governador Renato 
Casagrande, do Espírito Santo, vem, 
hoje a Natal, falar no evento do PSB.
• Hoje é o Dia do Sogro. Também é o 
Dia do Telefone.

• A Academia Norteriograndense de 
Letras publicou aviso comunicando 
reforma nos seus estatutos.
• Convocada para 12 de Junho, a 
1ª Conferência Estadual da Saúde  
da Mulher.
• A Assembleia realiza, hoje, Sessão 
Solene em homenagem aos 90 anos 

do Educandário Nossa Senhora das 
Vitórias, na Câmara de Assu.
• O poeta Diógenes da Cunha Lima 
está apresentando um programa 
semanal na Tv Metropolitana.
• A Colônia de Pescadores Guamaré 
completa, hoje, 100  anos de sua 
criação.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Antes de deixar o plená-
rio da Câmara Federal o hoje 
ex-deputado Affonso Camar-
go deixou tramitando nas co-
missões um projeto de lei de 
sua augusta autoria propon-
do ao Brasil um plano de con-
trole da natalidade de cães e 
gatos. Mentira? Verdade. A 
matéria foi discutida na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça e relatada pelo tucano Ri-
cardo Trípoli. Aprovada, se-
gue agora para a sanção pre-
sidencial. Ou seja, para ser 
assinada pelo presidente Mi-
chel Temer em nome da saú-
de pública. 

É verdade que a crise é 
grande, mas nem por isso o 
Brasil deve parar. São mui-
tas e urgentes as priorida-
des que o país, principalmen-
te com excesso de cães e ga-
tos perambulando pelas cida-
des e sem dono. O deputado 
Affonso Camargo queria exa-
tamente que o tema mere-
cesse ser submetido ao cri-
vo da Comissão de Constitui-
ção e Justiça, posto que saúde 
é uma questão grave e Cons-
titucional, o que levará certa-
mente o governo de Brasília a 
sancionar a lei e salvar o Bra-
sil de novas epidemias. 

Não duvido, Senhor Re-
dator, que o Brasil nesse mo-
mento enfrente um gravíssi-
mo excesso de cães e gatos. 
Mas, cá pra nós, cabe uma 
pergunta, ainda que não seja 
do agrado dos deputados e 
senadores: é feita de cães e 
gatos a grande epidemia que 
assola neste momento o Bra-
sil, ou são os diabos e gatu-
nos que mais nos atormen-
tam? Sim, felinos são porta-
dores de doenças, mas a prá-
tica tem mostrado que veio 
dos felas, exatamente deles, a 
mais medonha epidemia que 
existiu até hoje.

Parece que é da nossa 
malemolência esse destino 
de sermos um povo leso, de-
bruado nos ares dos adejos, 
num bater de asas, vistoso e 
inútil. Reclamam dos nossos 
índios que se enfeitavam e 
adornavam o corpo e, no en-
tanto, viviam livres numa ter-
ra sem dono e sem mal. Ago-
ra, os que se enfeitam de di-
plomas, colarinhos, punhos 
rendados a arminhos e ber-
loques, são justamente aque-
les que mais devoram nossas 
riquezas. Tudo em nome de 
um futuro que não chega há 
quinhentos anos.

Vivemos - o tema foi man-
chete ontem - a maior reces-
são da história do país, mas 
urgente é iniciar o mais ar-
rojado plano de castração de 
cães e gatos. Tivesse este po-
bre cronista o espírito de um 
Torquemada, o insigne To-
maz de Torquemada, confes-
sor da Rainha Isabel, a cató-
lica, aquela de Espanha, e a 
castração seria noutros dia-
bos e gatunos. Talvez engor-
dassem como reza a saben-
ça do povo, e ficassem sem a 
voragem famélica de hoje, in-
saciáveis nas suas gulodices 
destrambelhadas.

Nossos preclaros e cínicos 
estadistas de meia tigela não 
temem treze milhões de ho-
mens e mulheres desempre-
gados com a fome batendo à 
porta de suas casas como se 
fosse uma visita da miséria. 
Desdenham da tensão social 
que se eleva dia a dia gerando 
uma multidão de abandona-
dos e degredados e que o go-
verno empurra à própria sor-
te. Não duvido que amanhã 
todos os cães e gatos estejam 
castrados no Brasil. Nem do 
povo nas ruas, faminto e re-
voltado, sem ter mais nada a 
perder. 

Tão Brasil!...

“Quem não tem dinheiro 
não tem limite”.
Sérgio Bernardes

1 - AVISO
Senhoras damas, sabeis 

por acaso o que é a bichecto-
mia? Vou repetir: bi-chec-to-
-mia? Não. Não é o que as se-
nhoras possam imaginar. É a 
cirurgia plástica da moda - para 
retirarbochechas excessivas.

2- LUXO
Um luxo que já encan-

tou algumas das mulheres 
mais bonitas desse mundo 
de Deus, como Angelina Jolie, 
a bela Kim Kardashian, Jenni-
fer Aniston, Madonna, Jenni-
fer Lopez e Megan Fox.

3- MAS
Tenha todo cuidado: 

aquela formação arredon-
dada que se forma nas ma-
çãs do rosto e que a medicina 
chama bola de Bichat, é cer-
cada por terminais nervosos 
muito sensíveis.

4- PERÍCIA
A cirurgia plástica de reti-

rada das bochechas,se feitas 
com ciência e arte, é um to-
que de sensualidade, mas às 
vezes complica. Não é uma 
coisa para ser feita por mãos 
amadoras. 

GLÓRIA - Clara Camarão, 
a guerreira, está no livro de 
aço dos grandes nomes da 
história do Brasil. Foi eleita 
pelo Senado Federal. Numa 
terra de pouquíssimos 
heróis, já escova o ego dos 
intelectuais da aldeia.

ESTILO - O jornalismo 
sazonal continua feito de 
superficialidade e mesmice, 
como as matérias sobre o Dia 
da Mulher, principalmente 
na TV. O ritmo frenético das 
redes nada acrescenta. É raso 
como um pires. 

NACIONAL - Há quem 
afirme com convicção que o 
plano do empresário Flávio 
Rocha é de conquistar um 
espaço nacional e a partir de 
São Paulo. Pode ser. Quem 
sabe, como o vice na chapa 
de Geraldo Alckmin. 

ALVO - Ciro Gomes soube 
chegar na telinha com a sua 
legenda, o PDT, ao atirar na 
mosca acusando o modelo 
do governo Michel Temer de 
fortalecer a especuladores 
e rentistas que não geram 
emprego.

HISTÓRIA  - O escritor 
Manoel Onofre Jr. aceitou 
convite do Instituto Histórico 
para escrever um artigo 
sobre os 115 anos da sua 
revista, a mais longeva e 
importante como referência 
sobre o Rio Grande do Norte.

CENA - É algo de dantesco, 
como o tombadilho do 
poema ‘O Navio Negreiro’, 
de Castro Alves: cadáveres 
amontoados nas gavetas frias 
do Itep a espera de alguém 
para sepultá-los. Nem no 
Inferno de Dante. 

ÍCONE - Este abril que vem 
por ai marca os 150 anos 
de nascimento do grande 
Manoel Dantas, o profeta da 
cidade, que nasceu em 1867 
e faleceu em 1924. Mais que 
um escritor, é um ícone da 
modernidade.

DESCASO - A UFRN, de 
costas para a sociedade que 
a mantém, não diz quando 
pretende abrir para consultas 
os arquivos do Diário de 
Natal sob a guarda do Museu 
Câmara Cascudo. Como se 
não fosse um dever.

DESAFIO - A Fundação 
José Augusto tem até junho 
para destravar o processo de 
licitação e iniciar as obras de 
restauração da rede elétrica 
do Teatro Alberto Maranhão 
sob pena de não reabri-lo 
mais neste 2017. 

CLAVA - Pelo gesto que está 
na fotografia, aquela que 
ilustra a hora da aprovação 
do casamento entre pessoas 
do mesmo sexo, não há 
dúvida: a senadora Fátima 
Bezerra ergueu o braço forte 
e festejou pra valer.

ELOGIO - Certíssimos 
o governo e o judiciário 
quando agilizam seu sistema 
de denúncia dos atos de 
violência contra a mulher. A 
rapidez é a saída para evitar as 
agressões e, principalmente, 
flagrar o troglodita.

LUA - Quem chega esta 
semana a Natal é Elenir 
Fonseca. Vem de malas e 
planos para viver outra vez 
no seu pedaço de mar, em 
Areia Preta. É uma lua para 
iluminar as noites com o 
brilho de sua varanda. 

PALCO

CAMARIM

Sr. Redator
“Na cripta do absolutismo, jaz o jornalismo político”. 

Triste constatação ver que o Serejo se tornou apenas um 
atenuante de “Boas Novas” de um jornalista soberbo e em 
nervos com grandes conluios políticos. O Partidarismo de 
Azevedo tem nome: “Canalhice”. E ver um cara tão analíti-
co e cabido de originalidade se tornar apenas um comenta-
rista de partidarismo ou discurso alheio é de se doer. Espe-
ro que retome seus pensamentos e possa navegar por tex-
tos de cunho próprio, e não apenas mais um comentarista 
de retóricas. Muitos clamam por um potencial pensamen-
to de cunho próprio, e sinceramente, pouco importa o quão 
de acerto tem o pensador Azevedo e suas escaramuças.
Junior de Oliveira
Via portal
 
Artigo – Rogério Marinho

Concordo inteiramente com a visão do autor, apesar de 
não tê-lo como exemplo a ser seguido. Infelizmente o nível de 
nossos formandos nas áreas de ensino caiu vertiginosamente, 
inclusive nos níveis de mestrado e doutorado. Não temos mais 
a figura do professor como alguém que tem a condição de des-
pejar um grande conhecimento aos alunos. Infelizmente eles 
mesmos não conseguem enxergar a isto pois são o próprio fru-
to desse sistema. Não têm culpa. É preciso mudanças, algo está 
errado, não podemos conviver com a mesma situação.
Carlos Barbosa
Via portal
 
Currais Novos

Agora sim, com essa mineração o comércio sofrido de 
Currais Novos poderá sim sair da crise com o inicio das 
obras e posteriormente a exploração do ouro!
Marcello Medeiros
Via portal
 
Segurança
Antigamente, um bandido pra fazer um assalto, ele se disfar-
çava todo, usava capuz, e hoje é na maior cara lisa. Absurdo!
Leide Franco
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

 Mulheres em luta 
contra a retirada de 
direitos e a violência 
machista

O 8 de março de 2017 entrará para a história como um 
dia extremamente importante na luta cotidiana das mulhe-
res contra o feminicídio, a cultura do estupro, a violência do-
méstica e em defesa da igualdade de direitos. Apesar do dis-
curso machista e horripilante do presidente ilegítimo, que 
justo no Dia Internacional da Mulher não conseguiu sequer 
disfarçar perante a nação, que é ele ele próprio a personi-
ficação da cultura patriarcal mais de 150 mil mulheres do 
campo e da cidade protagonizaram belíssimas manifesta-
ções em diversos municípios brasileiros. 

O repúdio à reforma da previdência, que eleva a idade 
mínima da aposentadoria de mulheres e homens para 65 
anos de idade e exige 49 anos trabalho para acesso à apo-
sentadoria integral, esteve presente em todos os atos, assim 
como o “Fora Temer” e a denúncia da reforma trabalhista. 

As mulheres do Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra ocuparam várias agências do INSS pelo país afo-
ra, pois serão extremamente prejudicadas pela reforma 
previdenciária. Na prática, a PEC 287/16 representa o fim 
da aposentadoria para as trabalhadoras e os trabalhadores 
rurais, que não terão condições de contribuir mensalmente 
uma vez que sua renda não é mensal, mas sim baseada na 
produção e comercialização dos alimentos produzidos em 
regime de agricultura familiar. 

No Rio Grande do Norte, onde o índice de homicídios de 
mulheres aumentou 333% entre 2004 e 2014 (Atlas da Vio-
lência 2016), as mulheres do campo e da cidade foram às 
ruas em diversos municípios, com destaque para Ceará-Mi-
rim, João Câmara, Assú, Caicó, Mossoró e Natal. Com mui-
ta unidade e ousadia, as potiguares disseram em alto e bom 
som que não aceitarão nenhum direito e a menos e nenhu-
ma mulher a menos. 

Em Brasília, depois da sessão solene alusiva ao Dia In-
ternacional da Mulher e destinada à entrega do Diploma 
Bertha Lutz a mulheres que se destacaram na luta em defe-
sa da igualdade de gênero, tive a oportunidade de participar 
da emocionante marcha das mulheres do Distrito Federal 
e entorno, que se concentrou no Museu da República e se-
guiu até a Praça dos Três Poderes. 

As mulheres brasileiras desencadearam um novo ciclo 
de luta em defesa dos direitos da classe da trabalhadora e 
da democracia, que terá continuidade com a greve geral da 
educação a partir do dia 15 de março e com o dia nacio-
nal de luta contra o golpe - 31 de março. Somente com mui-
ta mobilização social seremos capazes de interditar a pau-
ta conservadora e resgatar a democracia via eleições diretas 
para a Presidência da República. 

Inspiradas no exemplo de vida e de luta de mulheres 
como Margarida Maria Alves, Celia Sanchez, Rosa Luxem-
burgo, Frida Kahlo, Olga Benário e Simone de Beauvoir, se-
guiremos em marcha denunciando o golpe e lutando em 
defesa da vida das mulheres.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Descaso com a tributação municipal
A Constituição Federal dispõe que, assim como a União, 

os Estados e o Distrito Federal, os Municípios poderão insti-
tuir impostos; taxas; e contribuições, ao mesmo tempo dis-
criminando os impostos de competência municipal (IPTU, 
ITIV e ISSQN). Por sua vez, a Lei de Responsabilidade Fis-
cal estabelece como requisitos essenciais da responsabili-
dade na gestão fiscal a instituição, previsão e efetiva arre-
cadação de todos os tributos de competência constitucio-
nal do ente da Federação (União, Estados, Distrito Federal e 
Municípios), vedando a realização de transferências volun-
tárias para aquele que não cumpra este requisito pelo me-
nos em relação aos impostos.

Para que os tributos sejam  previstos no orçamento e 
efetivamente arrecadados, indispensável é a sua institui-
ção em lei, que no caso dos Municípios vem a ser o Código 
Tributário do Município, inclusive em respeito ao principio 
constitucional da legalidade que em se tratando de tributos 
se faz com mais ênfase. Mas eis que acabamos de nos depa-
rar com a situação inusitada de um Município que tem leis 
orçamentárias, balanços de receitas de que constam recei-
tas tributárias próprias, mas não tem leis instituidoras dos 
tributos ou Código Tributário do Município.

Esgotada a pesquisa em arquivos da Prefeitura e da Câ-
mara Municipal, e até mesmo nos órgãos de imprensa ofi-
cial, o único resquício encontrado foi um Projeto de lei 
Complementar aprovado pela Câmara Municipal em de-
zembro de 2001, sem sanção nem publicação. Da mesma 
forma que não há texto, aprovação, sanção e aprovação de 
antecedente. Razão pela qual está o Município impossibili-
tado de arrecadar sua receita tributária própria, limitando-
-se a cumprir o seu orçamento apenas quanto às transfe-
rências da União e do Estado, adotando medidas para res-
salvar sua responsabilidade, inclusive com suspensão de 
exigibilidade de seus créditos tributários.

Isso prova o descaso que os Municípios têm para com o 
cumprimentou de sua obrigação constitucional ativa, o que 
deve merecer providências junto à Câmara Municipal, ao 
Tribunal de Contas do Estado Ministério Público Estadu-
al. Enquanto isso o Município vê-se às voltas com a frustra-
ção total de sua arrecadação de tributos próprios a aumen-
tar as públicas e notórias dificuldades financeiras que a to-
dos atingem.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Reforma na previdência
Como assim? Se precisam de uma reforma na previ-

denciária, que comecem pela deles. A última regulamenta-
ção da previdência parlamentar é de 1999, cheia de privilé-
gios, senador pode se aposentar com 180 dias de mandato! 
Como assim?Se o Brasil chegou ao ponto que chegou, de-
vemos isso aos políticos, que se aproveitam de cargos para 
tirar o que podem do país para si e para os seus.

Mais impostos? Já pagamos um dos mais altos do mun-
do. Vocês viram quanto nossos parlamentarem gastaram 
de recesso? Eu vi. Tenho até o levantamento desses gastos. 
Usam os recursos públicos como se fosse privado; 

Eles ainda não entenderam que tudo vemos e temos 
acesso. Precisam mudar essa mentalidade e respeitar a 
população.
Maria Goretti
Via NOVOWhats

Futebol
No Diário de Natal, de 18 de setembro de 1999, o ABC 

estava com 46 títulos estaduais.
“O MAIOR DO MUNDO!”
Depois, fora campeão em 2000, 2005, 2007, 2008, 2010, 

2011 e 2016, totalizando 53 títulos.
Natercio Costa
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Cresce uma úlcera esto-
macal cada vez que penso em 
uma coluna de moda com viés 
de economia. Mas em algu-
mas situações não há como 
escapar da análise fria, capi-
talista e do entendimento de 
moda – por último mesmo – 
que se tem ou deveria em um 
mundo que está ao contrário 
e ninguém reparou, como já 
cantou Cássia. 

O São Paulo Fashion Week 
edição 43, que começa na pró-
xima segunda-feira, perdeu al-
guns dos seus principais no-
mes, em termos de importân-
cia e antiguidade. Ainda que 
não tenha sido divulgado ofi-
cialmente, Ronaldo Fraga, Rei-
naldo Lourenço, Gloria Coe-
lho e Valdemar Iódice pula-
ram fora.

Divulgaram o calendário 
num tempo muito apertado. 
E, pelo que se sabe, Ronaldo já 
estava com viagem certa para 
o exterior. Valdemar Iódice ale-
gou que já apresentou seu in-
verno 2017 na edição passada 
e Gloria e Reinaldo justifica-
ram que não conseguiram se 
enquadrar na curva comercial 

para o sistema “seenow, buy-
now”, caracterizado por dispo-
nibilizar imediatamente após 
a apresentação, peças para o 
consumidor final.

É economia, mas vai além, 
preciso também dar minha 
justificativa. O modelo de ne-
gócio que foi puxado por re-
des de fastfashion, funciona 
para quem tem um pátio têxtil 
bem equipado,ágil e com tem-
po máximo de ciclo de 12 dias. 
E quando falamos no circui-
to completo entenda-se dese-
nhar, moldar, produzir e enviar 
para o ponto de venda. Quem 
demora mais do que isso está 
automaticamente fora.

Outro dia um parceiro de 
trabalho de São Paulo me te-
lefonou com sua explicação. 
Diante do cenário de crise 
que parece não ter fim, a in-
dústria que forneceria seus 
tecidos atrasou a entrega do 
pedido, que atrasou o traba-
lho nas máquinas de costura 
e as peças chegariam a mim 
e outros tantos. Aqui em Na-
tal, uma empresa que aca-
bou de fechar sua fábrica fi-
cou na mão de outro forne-

cedor e teve de tirar do catá-
logo algumas peças que não 
seriam mais distribuídas. Um 
prejuízo de tempo e dinheiro, 
já que tudo foi criado, fotogra-
fado e estava prestes a ser ro-
dado no catálogo. 

Há situações ainda pio-
res, de quem nem anun-
cie a demora, simplesmen-
te encerre as atividades por 
não ter como honrar com os 
compromissos. 

Falarei de adequação, 
para não pesar tanto o dis-
curso com o papo de dificul-
dade financeira. Para fins de 
moda, o processo de produ-
ção é quase o mesmo de fa-
zer uma mala de viagem. Para 
não bancar o excesso, a gen-
te precisa focar no estilo pes-
soal e nas atividades que de-
senvolverá enquanto estiver 
fora. Varia de caso a caso, se 
a viagem é passeio ou profis-
sional. Focando no que vai 
sair da mala e ganhar a rua, a 
gente ganha tempo, um tem-
po que é fundamental.

Temos dois fatores incon-
testes pesando na bagagem: 
o momento econômico com-

plicado e a intensificação do 
comportamento de consumo 
baseado no meio digital. Ou-
tra situação que precisa ser 
pesada, assim como a finali-
dade da viagem, é o que essa 
marca quer fazer. Onde quer 
chegar, com quem quer se co-
municar. Enfim.

Uma semana de moda 
precisa estar atenta ao movi-
mento do mercado, mas não 
pode impor uma ordem de 
consumo a todos. As mar-
cas, como sabemos, têm DNA 
próprio e cada uma sua pró-
pria receita. Tratar como uma 
massa que pode virar torta de 
maçã ou pastel de forno é que 
parece equivocado.

Em tempo: informação 
tem um poder incrível a qual-
quer tempo, mas sobretudo 
quando se pensa em mudar 
algo. É preciso saber onde se 
pisa antes do próximo pas-
so. Por mais que pareça cor-
riqueiro, a informação – e até 
mesmo a edição, a curadoria 
e a tradução – de tudo o que 
se vê, come, lê, ouve, pensa e 
deseja é fundamental. Des-
culpe quem ainda faz feio. 

+LIDAS NOVO
CLIQUE

É fã dos caras do Mamonas Assassinas? Então, você não pode 
perder ‘O Musical Mamonas’. O espetáculo, que chega a Natal 
nos dias 11 e 12 de março, traz ao público a trajetória da banda 
desde a sua formação como “Utopia”, até a transformação em 
“Mamonas Assassinas”, passando por todas as músicas do 
primeiro e único álbum de estúdio da banda até o show no 
histórico “Thomeuzão” em Guarulhos. 
Corre logo na bilheteria do Teatro Riachuelo e garanta logo o 
seu lugar!

Operação Covardia: Polícia 
prende suspeitos de matar 

PM no Norte Shopping: 

[VÍDEO] Bruna Marquezine 
revela que já beijou meninas 

e enviou nudes: 

Pista do Aeroporto de 
São Gonçalo corre risco 

de afundar, diz Valor 
Econômico: Registro da cumplicidade, união e companheirismo entre 

duas pessoas. Siga nosso Instagram e tenha acesso a imagens 
sensíveis e belas, além é claro de tudo o que é notícia!

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

sem o brilho dos grandes
SPFW



Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Sexta-Feira, 10 de Março de 2017  /  NOVO  /    7

Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Caixa Econômica inicia hoje o pagamento para nascidos em janeiro e fevereiro; mais de 4,8 
milhões de brasileiros têm direito ao saque, a partir de março, no valor total de R$ 6,96 milhões

Saques das contas inativas do 
FGTS começam nesta sexta 

C
omeça hoje, sexta-
-feira (10), o paga-
mento das contas 
inativas do FGTS 
para trabalhado-

res nascidos nos meses de ja-
neiro e fevereiro  nas agências 
da Caixa Econômica de todo 
o país. Mais de 4,8 milhões de 
brasileiros têm direito ao saque 
a partir de março. O valor to-
tal disponível para saque nes-
se mês ultrapassa R$ 6,96 bi-
lhões e equivale a 15,9% do to-
tal disponível.

Cerca de 1,65 milhão de 
trabalhadores (34%) recebe-
rão automaticamente o crédito 
em suas contas na Caixa nesta 
sexta-feira. Mais de 1,2 milhão 
(25%) poderá sacar utilizando 
Cartão Cidadão no autoatendi-
mento, lotéricas e Correspon-
dentes Caixa. Os demais traba-
lhadores deverão sacar seus re-
cursos nas agências da Caixa.

POTIGUARES
No estado, a Caixa Econô-

mica Federal deve pagar R$ 
194 milhões a 213 mil traba-
lhadores com direito ao saque 
das contas inativas do FGTS, 

de 233 mil contas. O valor mé-
dio a ser pagno no RN é de R$ 
900. 

De acordo com a vice-pre-
sidente de Fundos de Gover-
no e Loterias da Caixa, Deusdi-
na Pereira, a estratégia de aten-

dimento do banco foi feita para 
levar comodidade e segurança 
ao trabalhador. "A orientação 
para os trabalhadores é que 
não tenham pressa em sacar. 
Não é necessário uma corrida 
às agências. Todos serão ne-

cessariamente atendidos até 
o final do calendário", ressalta 
Deusdina.

QUEM PODE  SACAR
De acordo com a MP 

763/16, o trabalhador que pe-

diu demissão ou foi demitido 
por justa causa até 31 de de-
zembro de 2015 pode sacar o 
saldo da conta vinculada, es-
tando ou não fora do regime do 
FGTS, respeitado o calendário 
publicado pela Caixa. Antes da 

MP, o trabalhador somente po-
deria sacar caso permaneces-
se três anos fora do Regime do 
FGTS ou em caso de aposenta-
doria, utilização para moradia 
ou doenças previstas em lei.

Segundo a Caiixa, as de-
mais regras de saque das con-
tas ativas não sofreram modifi-
cação, ou seja, o saque de con-
trato de trabalho vigente só 
pode ocorrer nos casos de de-
missão sem justa causa, mora-
dia própria ou aposentadoria, 
por exemplo.

 SÁBADO
No próximo sábado (11)  

agências selecionadas terão 
atendimento exclusivo para 
realizar pagamento, solucio-
nar dúvidas, promover acertos 
de cadastro dos trabalhadores 
e emitir senha do Cartão Ci-
dadão. A relação das agências 
está no site da Caixa. Além dis-
so, está prevista a abertura an-
tecipada (2 horas antes) de to-
das as agências da Caixa nos 
dias 10, 13 e 14 de março para 
pagamento exclusivo de con-
tas inativas do Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço.

// cerca de 1,6 5 milhão de trabalhadores receberão automaticamente o crédito em sua conta na caixa Econômica  

FÁBIO POZZEBOM / ABR

canais exclusivos e 
adesão ao crédito 

A CAIXA criou um serviço 
exclusivo em seu site (www.cai-
xa.gov.br/contasinativas) para 
facilitar o atendimento ao traba-
lhador que tem direito ao paga-
mento de conta inativa. Na pá-
gina, o trabalhador pode visuali-
zar se possui contas contempla-
das pela MP 763/16, o valor que 
tem a receber, a data do saque e 
os canais disponíveis para reali-
zação do pagamento.

Outra opção de atendimen-
to aos trabalhadores é o Serviço 
de Atendimento ao Cliente pelo 
0800 726 2017. No telesserviço 
será possível saber se a conta 
vinculada está apta para recebi-
mento do valor disponível para 
saque, além de informações so-
bre os canais de pagamento.

Para realizar a consulta do 
saldo no 0800 ou no site, o tra-
balhador deve informar seu 
número de CPF e PIS/PASEP 

(NIS). Nesses canais, o traba-
lhador pode, inclusive, indi-
car que deseja receber o cré-
dito em uma de suas con-
tas na CAIXA. Já foram reali-
zados mais de 9 milhões de 
atendimentos pela URA e cer-
ca de 1 milhão de atendimen-
tos realizados por operador no 
telesserviço.

A rede de atendimento da 
CAIXA é composta por 4.249 
unidades próprias (470 com 
Penhor e 3 instaladas em Bar-
co), sendo 3.412 agências, 
837 postos de atendimen-
to e 8 unidades móveis (Ca-
minhões), 13.080 casas loté-
ricas, 11.178 corresponden-
tes CAIXA Aqui e 6.230 pon-
tos de autoatendimento, com 
31.315 equipamentos, 19.868 
terminais do Banco 24Horas e 
2.953 da Rede Compartilhada 
CAIXAxBB.

CRONOGRAMA DE SAQUE: 

ATENDIMENTO ESPECIAL:

CANAIS DE 
PAGAMENTO 

TRÊS 
ESTADOS 

Valores até R$ 1.500,00 
podem ser sacados 
no autoatendimento, 
somente com a senha 
do Cidadão. Para 
valores entre até R$ 
3.000,00, o saque 
pode ser realizado 
com o Cartão do 
Cidadão e senha no 
autoatendimento, 
lotéricas e 
correspondentes CAIXA. 
Acima de R$ 3.000,00, 
os saques devem ser 
feitos nas agências 
CAIXA.
Para facilidade no 
atendimento, os 
trabalhadores devem 
sempre ter em mãos 
o documento de 
identificação e Carteira 
de Trabalho, ou outro 
documento que 
comprove a rescisão 
de seu contrato. Para 
valores acima R$ 10 
mil é obrigatória a 
apresentação de tais 
documentos.

São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais 
concentram 53,7% 
dos trabalhadores com 
direito ao saque somam 
mais de 64% do valor 
total. SP tem 33,2% do 
total de beneficiários e 
cerca de 45% do valor 
disponível para todo o 
país, seguido do Rio 
(9,46%) em quantidade 
e 11,73% em valor. 
MG tem 10,97% dos  
habilitados para saque 
e 7,49% do saldo. Esses 
números mantêm uma 
média em relação ao 
calendário e distribuição 
por estado em todo o 
período de saque.

A CAIXA abrirá 1.841 agências no primeiro sábado após 
o início do cronograma mensal de pagamento, exceto em 
abril, conforme tabela abaixo:

O pagamento das contas inativas será realizado a partir 
de 10 de março e vai até o dia 31 de julho deste ano, 
de acordo com o mês de aniversário do trabalhador. Veja 
abaixo o cronograma:
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Regulamentação do BC sinaliza abertura do país ao capital internacional, fazendo com que o
lucro produzido pelas empresas permaneça dentro do mercado interno e gere mais riquezas

Resolução do Banco Central 
facilita investimento estrangeiro

E
stá mais fácil inves-
tir no Brasil. Mu-
danças na regula-
mentação do Ban-
co Central sobre o 

registro de investimentos es-
trangeiros no país animam 
empresários e especialistas do 
direito empresarial, societário 
e econômico. Embora ainda 
considerem que a burocracia 
brasileira é muito grande, eles 
avaliam que as medidas toma-
das pelo governo federal sina-
lizam positivamente para uma 
abertura ao capital estrangeiro 
como forma de desenvolver a 
economia do país. 

As novas regras também 
visam incentivar que os lucros 
gerados pelas empresas per-
maneçam dentro do mercado 
interno e possam gerar mais 
riqueza ao país. Há incenti-
vo para que os lucros das em-
presas sejam reinvestidos no 
Brasil. 

Em novembro de 2016, o 
Banco Central publicou a re-
solução 4.533, que atualizou 
alguns pontos da Resolução 
3.844 de 2010, regulamentado-
ra do registro de investimento 
direto. De acordo com o advo-
gado Arthur Araújo, do escri-
tório André Elali Advogados, 
uma das principais modifica-
ções é a definição de quem é 
responsável pelas informações 
prestadas ao BC. Antes, quan-
do uma empresa recebia um 
investimento estrangeiro, não 
havia uma informação clara de 
qual das partes (a local ou a es-
trangeira), deveria prestar as 
informações à instituição ofi-
cial. A função agora é da em-
presa receptora, que pode ser 
responsabilizada pela presta-

ção de informações erradas. 
“O investidor estrangei-

ro também pode nomear um 
mandatário para consultar, 
através dele, seus investimen-
tos registrados no pais”, aponta 
Arthur Araújo. Anteriormen-
te, apenas o próprio investi-
dor poderia ter acesso a tais in-
formações, vindo ao país. Esse 
representante pode ser uma 
pessoa física ou jurídica que 
tenha acesso ao Sistema de In-
formações do Banco Central - 
Sisbacen. O advogado, que tra-
balha com clientes internacio-
nais aponta que as mudanças 
não favorecem um setor espe-
cífico, mas a entrada de qual-
quer capital estrangeiro dire-
to, independente do negócio 
em que atua. De acordo com 
projeções do Banco Central, 
o país deverá receber US$ 75 
bilhões de investimentos es-
trangeiros diretos em 2017. O 
registro desse capital no BC é 
obrigatório.

Arthur Araújo afirma 
que a nova resolução deso-
brigou o investidor estran-
geiro a noticiar a instituição 
de todas as mudanças rela-
cionadas à sua atuação no 
país. 

“O investidor não preci-
sa registrar perante o Banco 
Central todos os eventos so-
cietários ou contratuais que 
alterem os termos da par-
ticipação societária do in-
vestidor estrangeiro”, expli-
ca. E acrescenta, dando um 
exemplo: “Um investidor 
compra cotas de uma so-
ciedade no Brasil. Se a par-
ticipação dele aumentar, ele 
não precisa registrar isso no 
Banco Central”.

Para o advogado, a medi-
da facilita a atuação dos es-
trangeiros que pretendem 
investir no Brasil. Desta ma-
neira, qualquer empresário 
pode  movimentar seu re-
curso de forma mais livre, 
sem ter que prestar essas in-

formações para que as ope-
rações se tornem válidas, o 
que também não deixa de 
representar menos burocra-
cia para os investidores.  

“Evidentemente que ele 
tem que seguir as normas 
legais, mas não tem que in-
formar tudo ao Banco Cen-
tral. Se ele vai investir no Rio 
Grande do Norte, tem que 
fazer um registro na Junta 
Comercial do Estado, mas 
não precisa notificar o Ban-
co”, explica.

A nova resolução tam-
bém prevê que o lucro, os 
dividendos, juros sobre ca-
pital próprio e reservas po-
dem ser reinvestidos na mo-
eda do país para onde esse 
dinheiro voltaria. 

Para o advogado, o que o 
governo pretende com isso 
é manter o capital estrangei-
ro circulando no país. Desse 
modo, o investidor é incenti-
vado a manter o recurso in-
vestidos aqui, ao invés de 

repatriá-lo.
“Sendo novamente in-

vestido no Brasil esse di-
nheiro gera mais riqueza e 
faz com que não seja inte-
ressante repatriar, retirar e 
levar de volta ao país de ori-
gem”, considera. 

O advogado Felipe Ame-
no considera que as medi-
das são parte de uma nova 
política de governo que tem 
objetivo de tornar o país 
mais competitivo e atrativo 
internacionalmente. 

Ele salienta que esse é 
passo importante no com-
bate à crise econômica. Por 
mais que a medida não tra-
ga imediatamente novos in-
vestidores, sinaliza ao mer-
cado que o país está aberto 
aos investimentos de fora. 
“Objetivamente, é importan-
te perceber que essa resolu-
ção trouxe certa desburocra-
tização. Talvez não da forma 
ideal, mas tornou mais fácil 
lidar com a burocracia do in-

vestimento”, diz. 
Arthur Araújo salien-

ta ainda que a regulamen-
tação cobriu buracos na le-
gislação, o que é muito po-
sitivo do ponto de vista do 
direito e do mundo dos 
investimentos. 

“Antes a responsabilida-
de pelo registro era dos re-
presentantes da empresa in-
vestidora e também da re-
ceptora. Só que não havia 
uma responsabilização ob-
jetiva. Não se dizia quem, 
de fato, era responsável por 
isso. Ficava sempre uma pe-
numbra e isso não é bom do 
ponto de vista do Direito e 
dos negócios”, explica.  

“Isso pode parecer um 
pouco oneroso para a em-
presa receptora do investi-
mento, mas na verdade é um 
facilitador, do ponto de vista 
burocrático. Porque agora 
é claro: você é responsável 
por isso, faça direito”, conclui 
Araújo. 

O investidor 
estrangeiro 

também pode 
nomear um 
mandatário 

para consultar, 
através 

dele, seus 
investimentos 

registrados 
no pais”.

Arthuer Araújo 
Advogado Registro na Junta Comercial do estado

// Arthur Maia defende mudanças para investimentos estrangeiros // Felipe Ameno: capital internacional fará país mais competitivo
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O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
afirmou que a Previ-

dência no Brasil é ponto fora 
da curva mundial. “O Brasil 
já tem gastos entre os maio-
res do mundo. O problema 
é a relação de dependên-
cia. Quanto maior a popula-
ção acima de 65 anos sobre 
a população abaixo dos 65, 
há maior tendência de gas-
to com a previdência social. 
Essa razão de dependência 
no Brasil ainda é baixa, mas 
já temos gastos de países que 
já estão nesta situação. Isso 
mostra que temos um pon-
to fora da curva claramen-
te: um país ainda jovem, mas 
com despesas previdenci-
árias altas”, disse, durante a 
abertura do Fóruns Estadão 
que trata da reforma da Pre-
vidência nesta quinta-feira, 
9, na capital paulista.

Meirelles também desta-
cou que a taxa de reposição 
no Brasil, valor médio entre a 
aposentadoria e o salário an-
tes de se aposentar, é de 76%, 
enquanto na Europa a mé-
dia é de cerca de 50%. “Essa é 
uma medida de generosida-
de da Previdência.”

IDADE MÉDIA
O ministro da Fazenda 

afirmou que, em relação a 
idade média prevista na pro-

posta de reforma da Previ-
dência, é adequada obser-
vando outros países.

Hoje, segundo ele, a ida-
de média de aposentadoria 
é menor que em outros pa-
íses. Enquanto no México é 
de 72 anos e na OECD é de 
64 anos a média, no Brasil 
é de 59,4 anos, menor so-
mente que a média de Lu-
xemburgo. “A aposentado-
ria no Brasil ocorre cedo. 
O modelo atual incenti-
va aposentadoria precoce”, 
considerou.

O ministro da Fazenda 
comentou também durante 
o Fóruns Estadão que a traje-
tória dos gastos com a segu-

ridade social tem trajetória 
ainda mais preocupante que 
a da Previdência. Segundo 
ele, o déficit da seguridade 
social cresceu em R$ 92,2 bi-
lhões no ano de 2016 e che-
gou a R$ 258 bilhões.

Segundo Meirelles, os 
gastos previdenciários em 
porcentagem do PIB é um 
dos maiores do mundo. Em 
1991, era 3,3%, hoje são 8,1% 
e, em 2060, se nada for fei-
to, chegará a 17% do PIB. “Se 
nada for feito, a previdência 
vai ocupar cada vez mais os 
gastos públicos, consideran-
do que agora temos o teto de 
gastos.”

Meirelles afirmou que 

hoje as outras despesas do 
governo, excluindo a previ-
dência, representam 45% e, 
mesmo que fossem reduzi-
dos a 33%, não seria possí-
vel acomodar os gastos pre-
videnciários. “Todas as ou-
tras despesas teriam que ser 
diminuídas para 20%. Então, 
com essa reforma manter-
-se-á espaço para os demais 
gastos dentro da Lei do Teto”, 
disse.

PREVIDÊNCIA RURAL 
O ministro da Fazen-

da salientou que a reforma 
da Previdência só funciona-
rá se for incluída a previdên-
cia rural, já que esse tipo de 
aposentadoria tem resultado 
estruturalmente negativo e 
tem déficit de R$ 150 bilhões. 

“Existe uma evolução 
crescente do déficit, princi-
palmente da previdência ru-
ral. O resultado da previdên-
cia rural é claramente negati-
vo e isso pesa. 

A previdência urbana 
também entrou, agora, em 
trajetória cadente, inclusive 
com déficit no último ano”, 
comentou Meirelles. “O fato 
é que temos que incluir a 
previdência rural, porque 
não funcionará se tentarmos 
incluir só a previdência ur-
bana”, ressaltou o ministro da 
área econômica do governo.

// Aposentadoria

Previdência no Brasil é ponto fora 
da curva mundial, diz Meirelles

Igor Jácome
Do NOVO

// Ministro da Fazenda, Henrique Meirelles: país tem despesas altas

REPRODUÇÃO

// Dívidas 

Inadimplência atinge 
58,9 milhões no país

O número de brasilei-
ros (pessoas físicas) 
inadimplentes mos-

trou leve alta no mês de fe-
vereiro, avançando 0,41% na 
comparação com o mesmo 
período de 2016, de acordo 
com o indicador elaborado 
pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) e pela 
Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL). 
Apesar deste cenário de aco-
modação no número de ne-
gativados, os órgãos estimam 
que, em um ano, houve um 
saldo de 900 mil consumido-
res que passaram a fazer par-
te de listas de restrição de cré-
dito. No total, 58,9 milhões de 
brasileiros estão negativados, 
contra 58,0 milhões em 2016. 
Isso significa que, em termos 
percentuais, 39,25% dos bra-
sileiros estão com o nome 
sujo.

A estimativa por faixa etá-
ria indica que é entre 30 e 39 
anos a maior frequência de 
negativados, uma vez que em 
fevereiro quase metade des-
sa população (49,85%) esta-
va com o nome incluído em 
listas de proteção ao crédito- 
um total de 17,0 milhões de 
pessoas. Vale destacar ainda 
que uma quantidade signifi-
cativa das pessoas entre 40 
e 49 anos está inadimplen-
te (46,86%, ou 12,9 milhões, 
em números absolutos), bem 
como entre os consumidores 

de 25 a 39 anos (46,81%, ou 
8,0 milhões).

O presidente da CNDL, 
Honório Pinheiro, destaca 
que o fenômeno de desace-
leração do crescimento da 
inadimplência vem desde o 
segundo trimestre de 2016 
e é influenciado pelo cená-
rio recessivo. “Com a redução 
da capacidade de pagamen-
to e de tomada de crédito pe-
las famílias, há mais dificulda-
de do consumidor se endivi-
dar e, com menos dívidas, é 
mais difícil que ele se torne 
inadimplente”, explica Honó-
rio Pinheiro.

REGIÃO NORTE
De acordo com o indica-

dor, a Região Norte concentra 
o maior número relativo de 
inadimplentes, já que os 5,27 
milhões de negativados re-
presentam 45,25% de sua po-
pulação. Em termos absolu-
tos, o Sudeste se destaca - são 
25,08 milhões de pessoas, ou 
38,53% de residentes adultos.

A região com menor nú-
mero relativo de negativados 
é a Sul, com 37,06%, ou 8,25 
milhões de residentes adul-
tos nesta situação. O Centro-
-Oeste tem o menor número 
absoluto: 4,75 milhões, que 
representam 41,58% da po-
pulação com mais de 18 anos. 
O Nordeste possui 15,57 mi-
lhões de inadimplentes - 
39,21% da população.
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Polícia Civil apresenta presos envolvidos na morte de policial militar durante assalto à loja de jóias 
no último dia 31 de janeiro; algoz é lutador profissional de muay thai e foi capturado em Belém-PA

suspeitos de matar PM em 
shopping de Natal são do PCC

P
oliciais civis da 
Delegacia Espe-
cializada em Fur-
tos e Roubos (De-
fur) precisaram 

viajar mais de dois mil quilô-
metros para efetuar a prisão 
do assassino do soldado da 
Polícia Militar Daniel de Oli-
veira Pessoa, morto no últi-
mo dia 31 de janeiro duran-
te um assalto a uma joalheria 
em um shopping da zona Nor-
te de Natal. Edvaldo Moura do 
Nascimento Neto, 22 anos, é 
natural de Belém, no Pará. Era 
lá que ele estava quando rece-
beu voz de prisão no último 
dia 7 de março. Lutador pro-
fissional de muay thai já ten-
do atuado em competições de 
MMA (artes marciais mistas, 
da sigla em inglês), ele treina-
va em uma academia no mo-
mento da abordagem.

A prisão aconteceu com 
apoio do Núcleo de Inteligên-
cia da Polícia Civil do Pará, que 
investigava o suspeito por par-
ticipar do Primeiro Comando 
da Capital (PCC), fez a denún-
cia à Polícia Civil potiguar e in-
formou que Edvaldo, conheci-
do como “Neto Verme”, estava 
de volta à sua terra natal. Foi 
ele quem efetuou os disparos 
contra o soldado Pessoa. Deu 
três tiros certeiros no PM: um 
no pescoço, outro nas costas e 
um terceiro na cabeça.

Após ter sob sua custódia 
Edvaldo, a polícia chegou até 
outros dois comparsas um dia 
depois: Thiago de Souza Vila-
rinho, 36 – conterrâneo de Ed-
valdo – e Jesus Alison Caval-
canti Pereira, 26, natural de 

Mossoró. Todos são integran-
tes do PCC.

Dois dos presos também 
são foragidos da Penitenciá-
ria Estadual de Alcaçuz. Esses 
suspeitos em específico, inclu-
sive, aproveitaram o massacre 
ocorrido no último dia 14 de 
janeiro, quando pelo menos 
26 presos morreram em um 
conflito entre facções crimi-
nosas, para fugir da unidade.

Edvaldo não era apenado, 
mas foi preso no dia 16 de ja-
neiro em São Bento, cidade do 
interior da Paraíba, com ou-

tros dois homens fugitivos de 
Alcaçuz. Com documentos 
falsos, ele teria servido de mo-
torista e dado fuga aos cole-
gas de facção, mas foi liberado 
pela justiça paraibana, infor-
mou a Polícia Civil potiguar.

No sistema eletrônico pro-
cessual do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN), o e-Saj, consta que Je-
sus Alison – o “Baixinho” – e 
Thiago – o “TH” – têm proces-
sos por roubo majorado, fal-
sificação e associação crimi-
nosa. Segundo o delegado ge-

ral da Polícia Civil do RN, Clai-
ton Pinho, todo o grupo preso 
atua em outros estados do 
Nordeste em assaltos.

Se para prender Edvaldo 
os policiais tiveram de pegar 
um avião para o Pará, as pri-
sões de TH e Baixinho acon-
teceram em São Gonçalo do 
Amarante, na comunidade de 
Barreiros, na Região Metropo-
litana de Natal. O primeiro foi 
preso em casa com um balde 
cheio de grampos, utilizados 
para assaltos a bancos.

O segundo suspeito apre-

sentou mais resistência quan-
do recebeu voz de prisão. Che-
gou a usar a esposa como es-
cudo para os policiais e resistiu 
bastante fisicamente. Com ele 
os policiais da Defur encontra-
ram a pistola Glock 380, com a 
numeração raspada, mas per-
tencente ao soldado Pessoa. 
“Ele é extremamente violento”, 
destacou a delegada Danielle 
Filgueira, titular da Defur e co-
ordenadora da operação.

A Polícia Civil chegou até 
os homens que assassinaram 
o soldado Pessoa pouco mais 

de 30 dias após o crime. A 
operação foi batizada de “Co-
vardia”. “Eles agiram friamen-
te, covardemente”, ressaltou 
Filgueira.

Preso, o trio confessou o 
crime e agora vai responder 
por latrocínio – roubo segui-
do de morte. Thiago, por es-
tar com uma identidade falsa, 
vai responder por porte de do-
cumento falso, e Jesus Alison 
também será indiciado por 
uso de arma de fogo de uso ir-
restrito, pois estava com a pis-
tola do PM.

BANCOS
Os assaltantes de estabele-

cimento comerciais estavam 
prestes a mudar de ramo. Que-
riam dar uma subida na car-
reira de crimes e migrar para 
assaltos e arrombamentos 
de bancos, indicou a delega-
da Danielle Filgueira. Por isso 
que um balde de grampos, da-
queles usados por criminosos 
para despistar a polícia duran-
te uma fuga, foram encontra-
dos com os suspeitos.

O grupo tentava conseguir 
dinamite, conta a Polícia. “Eles 
estavam se organizando para 
começar a migrar para assal-
tos a bancos, só estavam ven-
do a logística dos explosivos. 
São todos assaltantes, respon-
dem por 157 [artigo que reme-
te a assalto, no Código Penal]”, 
disse a delegada.

Vinculados ao PCC, a fun-
ção deles dentro da facção 
era colher dinheiro por meio 
de assaltos para financiar o 
grupo, explicou a delegada. 
“São soldados do crime, ho-
mens que estão fora para co-
lher o dinheiro para a facção”, 
comentou.

Felipe Galdino 
Do NOVO

O caso do policial militar 
Daniel Pessoa, assassinado 
aos 31 anos de idade – sete 
dedicados à Polícia Militar 
–, ganhou destaque e causou 
comoção por ele ter perdi-
do a vida durante um assal-
to a uma joalheria dentro do 
Partage Norte Shopping, na 
Zona Norte de Natal, no dia 
31 de janeiro. A ação crimi-
nosa que culminou na mor-
te do soldado Pessoa foi toda 
filmada pelo circuito de se-
gurança do shopping.

As imagens mostraram 
um dos suspeitos de terno e 
gravata do lado de fora da jo-
alheria. Era Edvaldo Moura. 
Ele é abordado pelo policial à 
paisana, que fazia um bico de 
vigia, e conversam por alguns 

segundos. Ontem, a delegada 
Danielle Filgueira esclareceu 
o que o assaltante teria falado 
ao agente. “Ele disse [ao poli-
cial] que acontecia uma con-
fusão dentro da loja e com 
isso praticamente empurrou 
o policial para a morte, de 
maneira fria”, revelou.

O soldado lotado no Pe-
lotão da Polícia Militar de 
Extremoz trabalhava como 
vigia. Dois homens que as-
saltavam o estabelecimen-
to surpreenderam o policial 
e o mataram com três tiros 
a queima-roupa, sem chan-
ce para defesa. O PM mor-
reu no hospital. As imagens 
mostram os bandidos fugin-
do após balear o policial, que 
fica caído.

A Polícia Civil potiguar se-
gue nas investigações relati-
vas à morte do soldado Daniel 
Pessoa. Um quarto suspei-
to ainda é procurado. Trata-
-se de Francisco Danilo Nu-
nes Aquino, conhecido como 
“Moleque” ou “Dandan”. Ele 
seria o homem que acompa-
nhava Edvaldo dentro da joa-
lheria quando o policial a pai-
sana chegou e foi o responsá-
vel por roubar a arma do PM, 
caído no chão.

A delegada Danielle Fil-
gueira acredita que será fácil 
prender Danilo com o apoio 
da população. A Polícia Civil 
pede à população que forneça 
informações anônimas sobre 
o paradeiro de “Moleque”. Os 
dados podem ser fornecidos 
para o Disque Denúncia 181 
ou para a Defur (3232-4550).

Após ser atingido no bra-
ço por um policial que passa-
va no exterior do shopping, ele 
deixou o revólver que porta-
va cair. “Francisco Danilo dei-
xou um revólver calibre 38 no 
local do crime. Ele está bale-
ado, usando tipóia, então vai 
ser fácil encontrar ele”, avaliou 
Filgueira.

Dandan, assim como os 
comparsas, é filiado ao Pri-
meiro Comando da Capital 
(PCC) e estava preso na Pe-
nitenciária de Alcaçuz duran-

te a grande rebelião de janeiro. 
Fugiu durante a onda de fugas 
ocorridas na oportunidade. 
Segundo a Defur, pelo menos 
30 fugiram em um curto es-
paço de tempo no momento 
em que Danilo, Jesus Alison 
e Thiago Vilarinho escaparam 
da unidade prisional.

Cada um dos quatro ho-
mens que participaram do as-
salto à joalheria que culmi-
nou na morte do policial mi-
litar Daniel Pessoa teve uma 
função no crime. Jesus Alison 
Cavalcanti Pereira era o mo-
torista e ficou no carro espe-
rando os colegas cometerem 
o crime. Thiago de Souza Vi-

larinho deu apoio do lado ex-
terno e rendeu um segurança; 
enquanto que Edvaldo Moura 
do Nascimento Neto ficou do 
lado de fora da joalheria.

É ele que aparece nas ima-
gens do sistema de segurança 
do shopping de terno e grava-
ta. É ele que atira contra o po-
licial pelas costas quando o 
agente vai abordar Francisco 
Danilo, que rendia os funcio-
nários do estabelecimento do 
lado de dentro.

O trio preso na Opera-
ção Covardia foi apresenta-
do à mídia durante uma cole-
tiva de imprensa, ontem pela 
manhã, que detalhou a prisão. 

Cercados por policiais e alge-
mados, eles não conseguiram 
fugir das câmeras. Descalços, 
na maior parte do tempo eles 
olhavam para o chão.

O NOVO tentou conver-
sar com Edvaldo Moura, o ho-
mem que teria matado o po-
licial militar. Ele parecia inco-
modado com a presença da 
reportagem e preferiu não fa-
lar muito. Questionado sobre 
se estava arrependido, ele se 
limitou a dizer que não tinha 
“nada a declarar”. Foi a mes-
ma resposta dada para mui-
tas perguntas também efetu-
adas por outros veículos de 
comunicação.

// Policiais civis da delegacia especializada em Furtos e Roubos realizaram prisão no Pará com ajuda das forças policiais locais 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Polícia procura quarto suspeito

“ele empurrou o 
policial para a morte”

// edvaldo Moura do Nascimento Neto tem 22 anos e é natural de Belém, para onde fugiu após o crime

// delegada danielle Filgueira detalhou caso ontem em entrevista
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Chegada do Uber ao Brasil faz com que empresas nacionais 
sejam forçadas a se aprimorar o mais rápido possível para poder 
fazer frente à concorrência em serviços de entrega e transporte    

Startups disputam 
o próprio quintal 
com gigantes globais

U
ma batalha de 
cupons de des-
contos tomou 
de assalto a in-
ternet em de-

zembro de 2016. O confron-
to opunha dois rivais: o servi-
ço brasileiro Spoonrocket - ir-
mão mais novo do iFood - e o 
recém-chegado Uber Eats, bra-
ço "de comida" da gigante ava-
liada em US$ 62,5 bilhões. Am-
bos fazem entrega de pratos de 
restaurantes gourmet. O em-
bate também ganhou as ruas: 
antes da estreia do Uber Eats 
no País, motoboys eram dispu-
tados um a um pelas empresas. 

Dois meses depois, o con-
flito direto deu lugar a uma 
guerra fria "Ainda vai levar 
tempo para a rivalidade ficar 
forte", avalia Roberto Gandol-
fo, presidente executivo do 
Spoonrocket, que estreou em 
São Paulo em setembro. De lá 
para cá, a empresa chegou ao 
Rio de Janeiro, Curitiba e Bra-
sília - além de fazer testes em 
Porto Alegre. Seu rival está 
apenas na capital paulista. 

Principal receio que a che-
gada de um rival de porte 
pode trazer, a desaceleração 
no crescimento não chegou 
à Spoonrocket. No primeiro 
mês após a estreia, a empre-
sa teve 20 mil pedidos - em de-
zembro, chegou a 60 mil. Se-
gundo apurou o jornal O Es-
tado de S Paulo, a empresa fa-
tura cerca de R$ 2 milhões por 
mês. O Uber Eats não revela 
números, mas vê um mercado 
amplo para explorar. "Todos 
que têm um celular são pos-
síveis usuários do Uber Eats", 
diz um porta-voz da empresa.

Até mesmo empresas mais 
consolidadas sofrem com ri-
vais que vêm de fora. É o que 
ocorreu com os apps de trans-
portes: após unir taxistas e 
passageiros, as startups Easy 
e 99 (ainda com o sobrenome 
"Táxi") sentiram o golpe quan-
do o Uber chegou ao País, em 
2014. Além de ser mais bara-
to, o Uber elevou o padrão de 
atendimento: água e balas nos 
carros viraram regra.

Sem muito dinheiro no 
bolso, Easy e 99 demoraram 

para reagir. As duas empre-
sas lançaram seus serviços de 
carros particulares (Easy Go e 
99 POP) em meados de 2016, 
apenas em São Paulo. "Foi um 
período modesto em investi-
mentos", diz Paulo Veras, co-
fundador e presidente do con-
selho da 99. "É difícil concorrer 
em pé de igualdade com os es-
trangeiros em investimentos."

A sorte da 99 mudou em 
dezembro de 2016, quando 
recebeu um aporte de mais 
de US$ 100 milhões, lidera-

do pela chinesa Didi Chu-
xing. "Temos 250 vagas aber-
tas para dobrar nossa equipe. 
Vamos lançar o 99 POP em 
pelo menos dez cidades até o 
fim do ano", diz Veras. Além 
de dinheiro, os chineses tam-
bém trazem conhecimen-
to à 99 - não só tecnológico, 
mas também sobre como fre-
ar o Uber. Em junho de 2016, 
a Didi comprou a operação 
chinesa do Uber, se tornando 
a primeira empresa a desban-
car a rival norte-americana.

Bruno Capelas 
Agência Estado 

A forma de acesso é outro 
desafio. Segundo a pesqui-
sa TIC Domicílios, divulgada 
pelo NIC.br em setembro de 
2016, 89% dos brasileiros co-
nectados acessam a rede via 
smartphones - o computa-
dor, por sua vez, é usado por 
65% dos internautas do País 
Há certas aulas que não fun-
cionam em um smartphone 
- digitar o código de um pro-
grama inteiro no celular, por 
exemplo, pode ser uma tare-
fa hercúlea. 

“Estudar matemática 
no ônibus é difícil, mas ou-
vir uma aula sobre Segun-
da Guerra Mundial no metrô 
pode ser prazeroso”, comen-
ta Rafael Cunha, diretor exe-
cutivo do Descomplica, star-
tup brasileira que treina alu-
nos para o Enem. Para ele, 
o aluno não precisa anotar, 
pois sabe onde recuperar as 
aulas depois.

O formato de aulas lon-
gas é outro ponto que deve 
ser melhorado. A brasileira 
eduK percebeu isso recente-
mente: ela sempre ofereceu 
aulas de cerca 40 minutos so-
bre temas como artesanato e 
beleza. “As pessoas querem 
aproveitar cada minuto”, diz 
Danilo Bardusco, diretor de 
produto e desenvolvimen-
to da eduK. “Vamos reedi-
tar nossos cursos populares 
para vídeos mais curtos.” 

Há quem aproveite celu-
lares de forma mais interati-
va: além do Duolingo, o App 
Prova também apostou num 
modelo que usa o popular 
quiz para fazer os alunos es-

tudarem para o Enem e Ena-
de. “Queremos que o aluno 
aproveite o tempo do ôni-
bus para estudar de um jei-
to divertido, em vez de estar 
no joguinho ou na rede so-
cial”, diz Matheus Goyas, pre-
sidente executivo da startup 
mineira.

“GERAÇÃO ZERO” 
Para o professor Romero 

Tori, da USP, “estamos viven-
do a geração zero” da educa-
ção pela internet. “O vídeo 
é apenas o primeiro passo”, 
diz ele, que aposta no poten-
cial da realidade aumentada 
e realidade virtual para au-
mentar a imersão dos alu-
nos nos cursos.

A análise de informações 
sobre o comportamento dos 
alunos nos cursos, permi-
tida por tecnologias como 
Big Data, também deve le-
var à melhoria dos serviços. 
“O Netflix usa isso para sa-
ber que tipo de série o usuá-
rio quer assistir. Se a educa-
ção incorporar isso, será pos-
sível prevenir a desistência 
do aluno”, diz o professor da 
USP.

Há quem aposte nos ro-
bôs de conversa - munidos 
de inteligência artificial - que 
podem tirar dúvidas e testar 
os conhecimentos do aluno. 
O Duolingo, por exemplo, já 
tem um aplicativo desse tipo 
nos Estados Unido: o Duo-
lingo Bots, no qual é possí-
vel simular o pedido de uma 
pizza para um robô. “Quere-
mos lançá-lo no Brasil até o 
fim do ano”, diz von Ahn.

Dinheiro na mão nem 
sempre é suficiente. Conhe-
cer a cultura local e investir 
em atendimento pode ajudar 
empresas brasileiras É no que 
crê a Easy, que elevou a bar-
ra para recrutar motoristas: “O 
Uber teve crescimento impor-
tante, mas há queda na quali-
dade”, diz Pilo.

Estar próximo do gover-
no também pode ser útil - a 99 
aposta em boas relações com 
prefeituras para diversificar 
seus negócios. Questionado, o 
Uber não revela planos, mas 
diz estar “sempre em busca 
de novos mercados para seus 
produtos”. Às vezes, porém, é 
preciso trocar de pele para ba-

ter a concorrência. O Peixe Ur-
bano fez isso: o site de com-
pras coletivas disputou o mer-
cado com o gigante Groupon, 
mas os dois cresceram rápido 
demais e tiveram problemas 
com fornecedores.

Em 2013, o Peixe se trans-
formou em um site de venda 
de serviços - sem número mí-
nimo de compradores para 
ativar uma oferta. O movimen-
to chamou a atenção da chine-
sa Baidu, que comprou uma 
fatia majoritária da empresa - 
o valor da transação não foi di-
vulgado. Com dinheiro em cai-
xa, a empresa voltou a crescer. 
Em 2016, registrou o maior fa-
turamento da história.

Ainda sem uma grande 
parceria definida, a Easy pas-
sou 2016 tentando equilibrar 
as contas. “Em setembro, tive-
mos nosso primeiro mês de 
lucro em todos os países onde 
estamos”, diz o venezuelano 
Jorge Pilo, copresidente exe-
cutivo da startup, que está em 
30 países.

Para 2017, o plano é voltar 
a investir para não ficar para 

trás. A empresa pretende ex-
pandir sua equipe de tecno-
logia e vai apostar em novas 
fontes de receita, como usar 
o app para medir a qualidade 
do sinal de banda larga móvel 
(3G/4G) - e vender os dados 
para as operadoras. “Posso 
subsidiar o negócio e chegar 
ao ponto de não cobrar uma 
corrida para conquistar usuá-
rios”, exemplifica Pilo.

No passado, a falta de ca-
pital para investir matou ne-
gócios antes mesmo de ame-
aças estrangeiras chegarem 
no País. Em 2012, o serviço de 
streaming de música Sono-
ra, do portal Terra, enfrentava 
apenas o finado Rdio - nomes 
como Deezer e Spotify ainda 
não estavam no País. Na épo-
ca, o Sonora tinha 500 mil usu-
ários e os executivos anteviam 

a vinda dos “gringos”.
“Precisávamos investir no 

catálogo e na experiência do 
usuário para crescer”, lembra 
o executivo Flávio Sousa, que 
trabalhou no serviço. No en-
tanto, faltava dinheiro e o So-
nora acabou desligando toda 
a equipe no final de 2012. Dois 
anos depois, vendeu sua base 
de usuários ao norte-america-
no Napster.

Conhecer a cultura local é importante 

Falta de capital e investimento pode 
matar negócio prematuramente

// Peixe Urbano mudou e chamou a atenção de gigante chinesa 

// Easy Taxi teve de lançar o Easy Go para poder enfrentar a concorrência pesada do Uber 

// Serviço de entrega de comida brazuca está batendo de frente com o similar mantido também pelo Uber 

// Serviços ainda têm de ralar muito para fisgar estudantes 

// Educação

Serviços de ensino online 
evoluem para manter 
interesse dos alunos

Há certas aulas que não 
funcionam no smartphone

É difícil pensar algo que 
não se pode apren-
der na internet. Quer 

tocar um instrumento? Téc-
nicas avançadas de crochê? 
Noções de programação? É 
possível encontrar aulas em 
serviços como Udemy, eduK 
e Coursera, respectivamen-
te. No entanto, apesar da alta 
oferta de cursos, os serviços 
de educação online ainda fa-
lham em encontrar uma for-
ma capaz de fisgar a multi-
dão de alunos, sem perdê-
-los para outras distrações da 
rede. 

A maior parte desses ser-
viços é conhecida como 
MOOCs - sigla em inglês para 
“cursos online, abertos e mas-
sivos”. Tratam-se de aulas em 
vídeo, acompanhadas de um 
fórum de discussão entre alu-
nos e de listas de exercícios, 
corrigidos pelos próprios es-
tudantes. “O MOOC resolve 
um problema grande da edu-
cação presencial: a necessi-
dade de um professor para 
orientar a turma. Sem ele, é 
fácil ganhar escala”, diz o pro-
fessor Romero Tori, da Esco-
la Politécnica da Universida-
de de São Paulo (USP).

Para os professores, o 
MOOC também é interessan-
te: com apenas um curso, é 
possível levar suas ideias para 
milhares de alunos em todo o 
mundo. Para o aluno, a possi-
bilidade de retomar uma aula 

anterior é uma grande vanta-
gem com relação à educação 
presencial

No entanto, nem sempre 
essa receita dá certo. “Tem 
alunos que precisam de um 
professor pegando no pé de-
les para aprender”, comenta 
Alex Primo, professor de co-
municação digital da Univer-
sidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS). 

Uma das principais críti-
cas aos MOOCs é o uso res-
trito do potencial da ferra-
menta. “Esses serviços leva-
ram algo do mundo offline 
para o online, sem grande 
adaptação. O estudante se 
engaja pouco”, diz Luis von 
Ahn, criador do aplicativo de 
idiomas Duolingo. Por isso, 
muitos alunos acabam desis-
tindo dos cursos. Essa é uma 
preocupação corrente entre 
as empresas que atuam no 
setor e cada uma das escolas 
mede sua taxa de evasão de 
forma diferente: o Coursera, 
por exemplo, não conside-
ra como desistentes alunos 
que se inscreveram em cur-
sos e largaram na primeira 
aula. “São usuários que estão 
testando até achar algo que 
vale a pena”, diz Rick Levin, 
presidente executivo da star-
tup. A empresa tenta se mo-
dernizar: nos cursos de pro-
gramação, o aluno pode es-
crever código na mesma ja-
nela do vídeo da aula.

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Conselho Municipal de Transporte fará reunião dia 16 para 
definir quanto será o reajuste na tarifa de ônibus em Natal

Conselho vai debater 
aumento da tarifa

A 
Prefeitura de Na-
tal marcou para 
a próxima quinta-
-feira, dia 16, uma 
reunião extraor-

dinária do Conselho Munici-
pal de Transporte para deba-
ter o aumento da passagem 
de ônibus na cidade. Na oca-
sião, será apresentado o es-
tudo que os técnicos da Se-
cretaria de Mobilidade Urba-
na (STTU) realizaram sobre 
as documentações enviadas 
pelo Seturn, que embasam o 
pedido de aumento da tarifa.

A data da reunião foi con-
firmada por Nilson Queiroga, 
consultor Sindicato das Em-
presas de Transportes Urba-
nos (Seturn). Segundo ele, a 
sugestão de debate acerca do 
tema, que é de interesse de 
toda a sociedade natalense, foi 
sugerida na última reunião do 
Conselho de Transporte, no 
dia 18 de fevereiro.

Nesta semana, Queiroga 
esteve na Câmara Municipal 
da capital para apresentar aos 
vereadores as mesmas alega-
ções que embasam o pedido 
de acréscimo na passagem. 
Na ocasião, o secretário ad-
junto da STTU, Walter Pedro, 

compareceu ao encontro em 
substituição à titular da pasta, 
Elequicina Santos.

Ainda de acordo com Nil-
son Queiroga, o adjunto reafir-
mou o compromisso da reu-
nião no dia 16, que ainda não 
tem lugar confirmado, e disse 
ainda que levará ao debate o 
estudo realizado pelos técni-
cos da Secretaria sobre as do-
cumentações que sustentam 
a proposta de aumento apre-
sentada pelo Seturn.

Walter Pedro disse na 
CMN que ainda iria oficiar os 

conselheiros. Queiroga afirma 
que somente após o envio do 
ofício terá a certeza de local e 
hora da reunião. A do dia 18 
de fevereiro aconteceu na Pi-
nacoteca do Estado.

Naquele dia, Queiroga diz 
que expôs a “urgência” de ha-
ver um acréscimo no preço do 
transporte de ônibus. A tarifa 
hoje custa R$ 2,90. Apesar da 
exposição, de acordo com o 
consultor, o debate não foi le-
vado adiante.

O Seturn já divulgou duas 
notas pedindo a compreen-

são da população para o pe-
dido de reajuste tarifário e ale-
gou que, caso não haja esse 
reajuste, o serviço será preju-
dicado, com risco até de ficar 
reduzido.

Os comunicados foram di-
vulgados após as empresas 
anunciarem que protocola-
ram o pedido de reajuste jun-
to à STTU no final do mês de 
janeiro. Elas reivindicam que 
a tarifa suba 17%, passando de 
R$ 2,90 para R$ 3,40.

Segundo alegam os em-
presários, houve uma queda 
de 10% no uso de transporte 
público da parte de usuários 
no último ano. Além disso, 
argumentam que houve au-
mento dos salários dos profis-
sionais de transporte e do óleo 
diesel, sem que haja qualquer 
subsídio para as empresas.

O último reajuste tarifário 
foi concedido em 31 de janei-
ro de 2016, quando os ônibus 
passaram a circular cobran-
do R$ 2,90; antes a passagem 
custava R$ 2,65. Neste mês de 
março, os rodoviários devem 
cobrar o reajuste dos seus sa-
lários, fato que deve acelerar o 
processo para que a nova tari-
fa seja divulgada até lá.

// Segundo consultor Nilson Queiroga, reajuste é fundamental

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

O consultor Nilson Quei-
roga afirmou ainda que, re-
centemente, as cidades de 
Rio Branco e Maceió aprova-
ram o aumento da tarifa do 
transporte coletivo de ônibus. 
Por lá, afirma Queiroga, o ser-
viço passou a custar R$ 3,50.

Ele alega que somente 
após o posicionamento da 
Prefeitura de Natal no pró-
ximo dia 16 o Sindicato das 
Empresas de Transportes Ur-
banos vai argumentar para 
garantir o acréscimo também 
na capital potiguar.

De todo modo, Nilson 
Queiroga critica a prefeitura, 
sob a afirmação de que o Exe-
cutivo Municipal estaria pro-
telando a decisão.

O NOVO procurou a Se-
cretaria de Mobilidade Urba-
na, que, através de sua asses-
soria de comunicação, se ate-
ve a informar que o pedido do 
Seturn ainda está sob análise 
dos técnicos da pasta.

O prefeito Carlos Eduardo 
disse ao NOVO, em fevereiro, 
que é “inevitável” o aumen-
to da tarifa, e reforçou que a 

STTU está analisando os do-
cumentos para conceder a 
majoração. Por isso a expec-
tativa dos empresários é de 
que sua proposição seja aca-
tada pelo Município.

A Secretaria ainda não in-
formou um valor estimado 
para o acréscimo no valor da 
passagem. O prefeito defen-
deu que a tarifa do transporte 
público em Natal é uma das 
menores do país, e que pre-
tende manter a cidade neste 
patamar, mesmo após o novo 
reajuste. 

Já a licitação dos transpor-
tes, como foi considerada de-
serta, precisa de no mínimo 45 
dias, a partir do último dia 31 
de janeiro, para que um novo 
edital de convocação seja lan-
çado. A nova sessão está mar-
cada para 4 de abril, às 10h, no 
auditório do Parque da Cida-
de Dom Nivaldo Monte.

Nos editais de licitação, 

publicados em novembro no 
Portal de Compras Munici-
pal, a Prefeitura já previa um 
acréscimo de 18,9% na passa-
gem, atingindo o valor de R$ 
3,45. A nova tarifa, segundo os 
editais, deve entrar em vigor 
60 dias após o início das ope-
rações do serviço depois de fi-
nalizada a licitação.

De acordo com os editais, 

o valor pago pelos usuários 
do transporte de ônibus será 
reajustado anualmente após 
o processo licitatório, tendo 
como data-base o dia 29 de 
dezembro de cada ano.

A majoração tem como 
justificativa as melhorias im-
postas pela licitação, que in-
cluem a instalação de ar-con-
dicionado nos veículos, ins-

talação de sistema interno de 
segurança, obrigatoriedade 
de 50% da frota dispor de co-
bradores e motor traseiro nos 
ônibus.

O processo licitatório, no 
entanto, ainda aguarda pela 
chegada dos interessados em 
operar o serviço. Enquanto 
isso, segue o imbróglio do pro-
cesso, que já dura anos.

Aumento em outros estados é argumento 

Licitação só terá nova sessão dia 4 de abril 

// Renovação da frota e novos serviços aos usuários estão entre os requisitos antes feitos pelo município para conceder reajuste

FRANKIE MARCONE / NOVO

NÚMEROS

17%
é o percentual que as 
empresas pleiteam 
para as passagens

R$ 3,40
é o valor que custará 
a passagem, caso o 
reajuste seja aceito

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0052/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE COTA DE ATÉ 25% PARA 
MICROEMPRESAS - ME E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – EPP, INCLUSIVE 
MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL - MEI.
Objeto: Aquisição de 80.000 (oitenta mil) Hidrômetros vazão máxima (QM) de 1,5 m³/h vazão 
nominal (Qn) DE 0,75 m³/h e vazão mínima(Qmin) DE 151/h, para instalação nos usuários não 
medidos e a substituição de hidrômetros com mais de 8 anos de instalados ou que apresentem 
anormalidade (parados, violados), para todos os sistemas operados pela CAERN.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 29 de março de 2017, às 15h00 horas, licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba “transparência” no link 
licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado 
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 13 de 
março de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas 
do dia 28 de março de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 09 de março de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 23 de março de 2017, às 16h50min *.

2º LEILÃO: 30 de março de 2017, às 16h50min *. *(horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, 
que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e 
parágrafos, autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-
42, nos termos do Instrumento Particular de 20/08/2012, cujo Fiduciante é ELISÂNGELA SILVA CORTES, 
CPF/MF nº 226.204.998-01, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior 
a R$ 269.019,80 (Duzentos e Sessenta e Nove Mil Dezenove Reais e Oitenta Centavos – atualizados conforme 
disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Apartamento nº 803 Tipo “C”, do Condomínio “Porto Tropical 
Residence”, com 114,72m² de área construída, sendo 55,93m² de área privativa e 58,79m² de área de uso comum, 
situado na Rua do Golfinho nº 350, no bairro de Ponta Negra - Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 40.004 
do Cartório Registro de Imóveis da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad 
corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde 
já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 108.705,11 
(Cento e Oito Mil Setecentos e Cinco Reais e Onze Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O 
leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para 
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA 
A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL n  009/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL n  009/2017 - Processo Administrativo nº 338/2017, originado pelo 
Memorando nº 007//2017 – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural, que objetiva o 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
LOCAÇÃO DE VEÍCULOS (TRATORES), COM OPERADOR, OBJETIVANDO O PREPARO 
DO SOLO E PLANTIO MECANIZADO, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL DE GUAMARÉ/RN, conforme 
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I – Termo de Referência 
do Edital, cuja sessão inicial está marcada para DIA 22 DE MARÇO DE 2017, PELAS 
08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun i c íp i o  de  Guamaré  h t t p : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l  
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 09 de Março de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 13ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

EDITAL DE CITAÇÃO – 30 (trinta) dias
Processo nº 0119464-32.2013.8.20.0001

Ação: Procedimento Ordinário. Requerente: Caern – Companhia de Águas e Esgotos do 
Estado do Rio Grande do Norte. Requerido: Ricardo Abrantes de Oliveira. CITANDO: Ricardo 
Abrantes de Oliveira, CPF núm. 481.115.204-25 que se encontra em lugar incerto e não sabido. 
FINALIDADE: A CITAÇÃO do Sr. Ricardo Abrantes de Oliveira, CPF n° 48.115.204-25 para, no 
prazo de 15 (quinze) dias, apresentar contestação a exordial, sob pena de revelia. Cabe ao 
autor comparecer nesta secretaria, no prazo de 15 (quinze) dias, e receber uma via do edital 
para providenciar sua publicação, uma vez em jornal de ampla circulação, comprovando nos 
autos e, no mesmo prazo, fazer o recolhimento das custas para sua publicação no órgão oficial 
(DJE), observando-se que as referidas publicações ocorrerão as expensas do autor, conforme 
os termos do art. 257 do CPC, sob pena de revelia. Mister se faz lembrar que o prazo de 
contestar conta-se a partir do prazo previsto neste Edital – 30 (trinta) dias, correndo da data da 
primeira publicação, conforme petição inicial, cuja cópia se encontra na Secretaria da 13ª Vara 
Cível desta Comarca de Natal a disposição do interessado acima citado. ADVERTÊNCIA: Se o 
réu não contestar a ação, será considerado revel e presumir-se-ão verdadeiras as alegações 
de fato formuladas pelo autor (Art. 344 do NCPC).

Natal, 13 de fevereiro de 2017
Rossana Alzir Diógenes Macêdo
Juíza de Direito da 13ª Vara Cível
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MEC anuncia mudanças no Exame, que será aplicado dias 5 
e 12 de dezembro e terá resultado divulgado dia 19 de janeiro 

Enem 2017 será 
em dois domingos 

O 
Ministério da 
Educação e o 
Instituto Na-
cional de Estu-
dos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) anunciaram, na manhã 
de ontem que a partir de ago-
ra as provas do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 
serão aplicadas em dois do-
mingos seguidos, e não mais 
em um único fim de semana. 
E a redação passa a ser realiza-
da no primeiro domingo, jun-
tamente com as provas de lin-
guagem, código e suas tecno-
logias e ciências humanas e 
suas tecnologias, com duração 
de 5 horas e 30 minutos. No se-
gundo domingo serão realiza-
das as provas de matemática 
e ciências da natureza e suas 
tecnologias, com 4 horas e 30 
minutos de duração.  

O Enem deixa de certifi-
car o ensino médio, o que vol-
ta a ser feito pelo Exame Na-
cional de Certificação de Jo-
vens e Adultos (Encceja), que 
é o exame adequado para esse 
fim, em uma parceria com es-
tados e municípios. Essas e 
outras mudanças foram apre-
sentadas em coletiva que teve 
a participação do ministro da 
Educação, Mendonça Filho e a 
presidente do Inep, Maria Inês 
Fini. 

De acordo com eles, as 

mudanças são parte do resul-
tado da Consulta Pública fei-
ta pelo Inep entre 18 de janei-
ro e 17 de fevereiro deste ano. 
O resultado da consulta orien-
tou parte dos avanços no exa-
me que passam a valer já nesta 
edição, a ser realizada nos dias 
5 e 12 de novembro de 2017. 

O Enem 2017 terá seu re-
sultado divulgado em 19 de 
janeiro de 2018 e continua-
rá oferecendo resultados por 
área de conhecimento, indi-
vidual de cada participante e 
da base consolidada para uso 
nos programas governamen-
tais Sistema de Seleção Uni-
ficada (Sisu), Financiamento 
Estudantil (Fies) e Universida-
de para Todos (ProUni), entre 

outros. Mas não haverá mais 
resultado do Enem por esco-
la. O Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb) do 
ensino médio passará a ser 
universal e não mais amostral 
para escolas públicas e priva-
das. Isso permitirá o cálculo 
do Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb) 
por escola.

A portaria que regulamen-
ta todas as mudanças será pu-
blicada em 24 de março. Até 10 
de abril está prevista a publi-
cação do Edital. As inscrições 
para o Enem 2017 serão de 8 
a 19 de maio. Também a par-
tir deste ano os participantes 
receberão cadernos de ques-
tões personalizados (identifi-

cado com seu nome e número 
de inscrição), juntamente com 
os cartões de resposta encarta-
dos na prova, com seu nome e 
número de inscrição. Até 2016, 
os participantes recebiam o 
cartão de resposta separado 
da prova e faziam a identifica-
ção com a cor de sua prova. A 
novidade dos cadernos perso-
nalizados reforça a segurança 
dos quatro cadernos diferen-
tes e identificados por cores. 

ATENDIMENTO
A aplicação em dois do-

mingos soluciona a situação 
dos sabatistas, que acessa-
vam o local de prova no mes-
mo horário dos demais, mas 
só começavam a responder 
as questões às 19h. Os partici-
pantes que guardam o sábado 
por questões religiosas, e re-
presentaram 76 mil inscrições 
em 2016, não ficarão mais 
submetidos ao confinamento 
de 5 horas.  

Outra mudança é em rela-
ção ao atendimento especia-
lizado. A solicitação de tem-
po adicional deverá ser feita 
no ato da inscrição e não mais 
na hora da prova. As pesso-
as com deficiência e que, por 
esse motivo, precisam de tem-
po extra, terão que inserir um 
documento comprobatório 
que motive a solicitação desse 
atendimento. 

// Mudanças foram anunciadas em coletiva pelo ministro da Educação

JOSÉ CRUZ / ABR

O Ministério da Educação 
seguirá concedendo a gratui-
dade para concluintes do en-
sino médio de escolas públi-
cas e pessoas contempladas 
pela Lei 12.799/2013, que dis-
põe sobre a isenção de paga-
mento de taxas para inscrição 
em processos seletivos de in-
gresso nos cursos das institui-
ções federais de educação su-
perior. Passam a ser benefi-
ciados os cadastrados no Ca-
dUnico junto ao Ministério de 
Desenvolvimento Social e Re-
forma Agrária. 

A comprovação, a partir do 
Enem 2017, será mais comple-
ta. O participante deverá infor-
mar, no ato da inscrição, seu 
número de Identificação So-
cial (NIS). O sistema de inscri-
ção permitirá busca automá-
tica. Em situação excepcional, 
o participante poderá declarar 
que atende às condições do 
decreto e da lei que permitem 
a gratuidade, mas se for verifi-
cado que a declaração é inve-
rídica o candidato pode ser eli-
minado em qualquer etapa do 
processo. Até 2016, o benefício 

era concedido mediante auto-
declaração e não havia nenhu-
ma verificação da conformida-
de da informação. 

Na edição de 2016, com 
8.627.195 inscritos, 1,1 milhão 
deles (13%) sequer acessou 
o cartão de confirmação de 
inscrição. Além disso, 2,5 mi-
lhões (30%) faltaram ao exa-
me. A partir de 2017, o parti-
cipante que obtiver a isenção 
do pagamento da taxa de ins-
crição e não comparecer para 
a realização das provas perde-
rá o benefício da gratuidade 

para o Enem 2018, caso queira 
usá-lo. A não ser que justifique 
ausência por meio de atesta-
do médico ou documento ofi-
cial que comprove a impossi-
bilidade de comparecimento. 
Não haverá mais justificativa 
por autodeclaração. 

Em 2016, os pagantes re-
presentaram 23% (2 milhões) 
do total de inscritos e 77% dos 
inscritos não pagaram a taxa. 
Desses, 59% tiveram a carên-
cia deferida por comprovarem 
baixa renda e 18% por estuda-
rem em escola pública. 

Concessão de isenção será mais exigente 

A inframérica vai ini-
ciar no segundo se-
mestre as obras de ma-

nutenção na pista do Aeropor-
to Internacional Aluízio Alves, 
em São Gonçalo do Amaran-
te, para evitar que a estrutura 
ceda.

O jornal Valor Econômico 
trouxe ontem uma matéria que 
dava conta de que a pista do 
aeroporto corre risco de afun-
dar. A informação, segundo o 
jornal, partiu dos próprios téc-
nicos da Inframérica, empre-
sa responsável pela adminis-
tração do terminal aéreo, e foi 
repassada à Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac).

A Inframerica divulgou 
nota sobre o assunto, em que 
enfatiza que a pista do Aero-
porto de Natal é segura e aten-
de aos requisitos de seguran-
ça operacional e das normas 
da Anac. A concessionária re-
afirma que as obras de manu-
tenção garantem o uso segu-
ro da pista. 

A pista do terminal aéreo 
entrará em manutenção no 

início do segundo semestre 
e vai durar 30 dias, de acordo 
com o que divulgou na nota a 
Inframérica.

O processo executivo da 
obra já está elaborado e sen-
do discutido com os órgãos 
competentes e atores envol-

vidos. Durante o período de 
obras, o Aeroporto de Natal 
continuará operacional, ga-
rantindo que pousos e deco-
lagens ocorram de forma se-
gura, ainda segundo as infor-
mações da concessionária. 

"A Inframerica está traba-

lhando para que o prejuízo 
e o impacto ao  passageiros 
seja o menor possível", afirma 
na nota.

A administradora assu-
miu a concessão do Aero-
porto Aluízio Alves em ju-
lho de 2012, tendo entregue 
as obras de sua responsabili-
dade em junho de 2014, sete 
meses antes do previsto em 
contrato. 

A empresa afirma que o 
contrato de concessão pre-
via apenas a construção do 
terminal aeroportuário, e não 
contemplava a construção de 
uma pista de pousos e deco-
lagens. A obra da pista já ha-
via sido concluída pelos ór-
gãos competentes e foi en-
tregue ao administrador para 
operacionalização.

O NOVO tentou procurar 
a superintendência da Infra-
mérica para saber mais de-
talhes sobre os danos á pista 
de pouso, bem como da obra 
que será iniciada no próximo 
semestre, contudo a reporta-
gem não conseguiu contato.

// Aluízio Alves

Inframérica fará reforma na pista 
do aeroporto no segundo semestre

// Asfalto corre risco de afundamento em alguns trechos

FÁBIO CPORTEZ / ARQUIVO NOVO
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América demite Surian e anuncia Flávio Araújo, que teve passagem de 
sucesso pelo clube em 2011; ele é o quinto técnico da gestão Beto Santos

Troca no

O 
início do se-
gundo turno foi 
pouco promis-
sor para o Amé-
rica. Logo de-

pois do empate em 0 a 0 em 
casa com o lanterna Santa 
Cruz de Natal, o presidente do 
clube, Beto Santos, anunciou 
a demissão do técnico Feli-
pe Surian do cargo e, em se-
guida, confirmou o retorno de 
Flávio Araújo, que comandou 
a equipe entre 2011 e 2012. A 
troca foi feita de maneira rápi-
da pelo dirigente já na noite da 
partida. 

O novo treinador desem-
barcou ontem a noite em Na-
tal e comanda o primeiro trei-
no com a equipe nesta tar-
de na Arena das Dunas. Ele é 
o quinto técnico contratado 
da gestão Beto Santos, que já 
teve Aluísio Moraes, Gilherme 
Macuglia, Sérgio China, Fran-
cisco Diá e o próprio Felipe 
Surian.

Surian chegou ao Améri-
ca em novembro do ano pas-
sado com grande respaldo por 
ter conquistado o título da Sé-
rie D com o Volta Redonda 
de forma invicta. E a preten-
são de Beto Santos era man-
tê-lo até a Série D, já que jul-
gava que seu principal erro na 
temporada passada era a tro-
ca constante de treinadores e 
elenco. Mas não durou muito.

A passagem do técnico mi-
neiro no Dragão durou nada 
mais que 13 partidas oficiais 
entre Copas do Brasil e do 
Nordeste e Campeonato Poti-
guar. Ao todo, foram cinco vi-
tórias, cinco derrotas e outros 
três empates, incluindo o com 
o Santa Cruz de Natal, que 
rendeu sua demissão. Surian 
deixa o Dragão com um apro-
veitamento de 46% dos pon-
tos disputados.

Para o seu lugar, a diretoria 
do América aposta na chega-
da de Flávio Araújo, que con-
seguiu o acesso da Série C 
para a Série B com o Alvirru-
bro em 2011. No Estadual do 
ano seguinte, após derrotas 
para o ABC, o treinador pediu 
demissão do cargo.

Araújo tem 54 anos de ida-
de e é conhecido pela quan-
tidade de acessos que já con-

quistou na carreira. Depois de 
deixar o América, o treinador 
levou ainda o Sampaio Corrêa 
para a Série B em 2013 e con-
seguiu um acesso histórico 
com o River-PI em 2015 para 
a Série C.  Antes, já havia subi-
do com o Icasa para a Série B 
em 2009.

No ano passado, no entan-
to, não conseguiu manter o 
mesmo nível dos trabalhos e 

rodou por quatro clubes sem 
sucesso: Fortaleza, Mogi Mi-
rim, Cuiabá e novamente o 
Sampaio Corrêa, clube em 
que ficou mais tempo. 

No Sampaio, chegou ao 
clube já em situação crítica 
na Série B, que culminou no 
rebaixamento na lanterna do 
certame. Permaneceu em 18 
jogos, com apenas três vitó-
rias, seis empates e nove der-

rotas - um aproveitamento de 
27,78%.

Flávio Araújo já era o 
nome preferido do presiden-
te Beto Santos no início do seu 
mandato, em dezembro de 
2015. “Temos três nomes, mas 
o principal é o que a torcida 
quer: Flávio Araújo. Não sei se 
vamos ter condições de con-
tratá-lo, mas é o nosso princi-
pal nome”, destacou à época.

No entanto, o negócio não 
deu certo. Os custos foram vis-
tos como altos para viabilizar 
o negócio, já que Araújo esta-
va valorizado pelo vice-cam-
peonato da Série D do Brasi-
leirão com o River-PI. O técni-
co acertou com o Fortaleza na-
quela época.. O América, por 
sua vez, contratou Aluísio Mo-
raes para o cargo, mas ele per-
maneceu apenas sete partidas.

A primeira passagem de 
Flávio Araújo pelo América foi 
vitoriosa. O treinador perma-
neceu durante 26 partidas ofi-
ciais e conquistou 13 vitórias, 
cinco empates e oito derrotas, 
com um aproveitamento de 
56,4% dos pontos disputados.

Ele chegou ao Dragão em 
julho de 2011, após a demis-
são de Francisco Diá, e coman-
dou a equipe que conseguiu o 
acesso à Série B do Brasileirão 
com o Alvirrubro. Na tempo-
rada seguinte, ele levou o time 
para a decisão do primeiro tur-
no do Estadual, mas pediu de-
missão após duas derrotas nas 
finais para o ABC. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

A derrota por 3 a 1 para o 
São Paulo no Morumbi pela 
Copa do Brasil foi considera-
do um resultado normal pela 
comissão técnica do ABC, por 
conta da discrepância financei-
ra e de elenco entres os clubes. 
A avaliação foi do técnico Geni-
nho, que conversou de forma 
exclusiva o NOVO no Aeropor-
to Internacional de Guarulhos.

“O resultado era até es-
perado. Você enfrentar uma 
equipe do porte do São Pau-
lo, com o investimento, o gru-
po de jogadores que eles têm. 
Um jogador do São Paulo é a 
folha do ABC toda e ainda so-
bra um pouco. Era esperado 
que houvesse dificuldade, que 
pudéssemos perder o jogo”, 
avaliou o técnico.

Mas o treinador admitiu 

que a  diferença de dois gols 
deixa a missão mais difícil para 
a partida de volta no Frasquei-
rão, na próxima quarta-feira 
(15).

“Gostaríamos de trazer 
o resultado melhor, chega-
mos até em certo momento 
a conseguir um resultado in-
teressante, o 2 a 1, mas infe-
lizmente deixamos eles faze-
rem o terceiro gol e agora te-
mos que ter a consciência de 
que a tarefa não ficou tão fá-
cil”, disse. O treinador do Alvi-
negro ainda destacou a equi-
pe rival, que tem apresentado 
um futebol vistoso neste início 
de temporada. 

“Hoje em dia o São Paulo 
é uma das melhores equipes, 
tem jogado um futebol dos 
melhores do país, um futebol 

agressivo, com jogadores de 
muita qualidade. A dificuldade 
vem disso. Eles vão jogar com 
uma boa vantagem”, destacou.

Geninho chegou ao seu 
quinto jogo consecutivo sem 
vitória no comando do Alvine-
gro: foram três derrotas e dois 
empates neste período. O Alvi-
negro tem tido uma sequência 
de partidas decisivas pela Copa 
do Nordeste, Estadual e Copa 
do Brasil. E, segundo o técnico, 
o time tem sentido a sequência.

“Esse grupo está altamen-
te desgastado. Nós estamos fa-
zendo um jogo a cada três dias 
com viagem. É um grupo que 
na parte física está debilitado”, 
acredita. 

Geninho também descar-
tou, assim como já havia adian-
tado o vice-presidente de Fute-

bol Profissional do ABC Leo-
nardo Arruda ao NOVO a pos-
sibilidade de jogar na Arena 
das Dunas.

“Será no Frasqueirão. A 
Arena é fora de cogitação. Se 
levar para a Arena, você deixa 
o São Paulo jogar no Morumbi 
de novo. E nós temos que res-
peitar o nosso sócio torcedor. 
Quando você leva pra arena, 
obriga o sócio a pagar.  O pri-
meiro quesito é o respeito ao 
torcedor”, destacou o treina-
dor”, destacou o treinador.

Ele acredita que o São 
Paulo também deve ter mais 
dificuldades atuando no 
Frasqueirão.“E o segundo é que 
nós vamos jogar num campo 
onde a gente está acostumado. 
O São Paulo deve ter um pou-
co de dificuldade”, acredita.

Passagem de Flávio 
Araújo em 2011 e 2012

26 jogos
13 vitórias
5 empates
8 derrotas

56,4% de aproveitamento

Passagem de 
Felipe Surian

13 jogos
5 vitórias
5 derrotas
3 empates

46% de aproveitamento

comando

// surian chegou em novembro do ano passado, mas não conseguiu bons resultados. Flávio Araújo chega com missão de vencer returno

// ténico do ABC reconhece que “tarefa não ficou fácil” para o time

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

Derrota para o São Paulo é tida como ‘normal’ para Geninho
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// Em homenagem ao Dia da Mulher, ao lado das vereadores Nina Souza e Júlia Arruda, o 
presidente da CMN Raniere Barbosa homenageou sua esposa, a dentista Carla Barbosa, 
com a Comenda Júlia Alves Barbosa

// O shopping Cidade Jardim realizou a entrega do Prêmio “Mulheres que dão Notícias” 
homenageando as jornalistas Michele Rincon, Luiza Ribeiro e Margot Ferreira. A cerimônia foi 
realizada na noite desta última quarta-feira, 8 de março, em meio a programação especial  do Dia 
da Mulher no mall. A entrega dos troféus foi feita pelo gerente de varejo do Cidade Jardim, Ronaldo 
Fernandes e gerente de marketing Amélia Dutra

// Em clima de Dia da Mulher e com degustação de vinhos 
português da Portulogia, Simone Farret deu início à temporada 
de soft openning da Perlage no HC Plaza. A nova casa de vinhos já 
é ponto de visitação dos enófilos da capital. Na foto, Simone com 
Danielle Penna Lima

// Passando pelo Novo, ontem, o ex-governador do Espírito Santo Renato Casagrande, que  veio a Natal 
para participar do seminário “Sem Crise: Desafios do Gestor em Tempos de Recessão”, que acontece 
hoje, às 8h, no Hotel Holiday Inn. O evento é organizado pela Fundação João Mangabeira, que tem 
Casagrande como presidente, e pelo PSB do RN, presidido pelo deputado federal Rafael Motta

// O presidente da FEMURN Benes Leocádio foi recebido pela 
presidente do Supremo Tribunal Federal, Ministra Cármen 
Lúcia, nesta quinta-feira (09), durante audiência solicitada pela 
Confederação Nacional dos Municípios (CNM). A reunião contou 
com a presença do Presidente da Confederação, Paulo Ziulkoski, e 
dirigentes das entidades estaduais municipalistas

Sobre o anúncio 
feito ontem das 

novas datas para 
o ENEM 2017:

Ministro da 
Educação 

Mendonça Filho:
“Na Consulta 

Pública do Enem 
2017, 42,3% 

opinaram pela 
realização da 

prova em dois dias”.

Portal G1:
“Enem 2017 será 

em dois domingos 
seguidos: 5 e 12 de 

novembro”. 
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>> Comenda
A Frente Parlamentar 

em Defesa dos 
Direitos das Mulheres 

da Câmara de 
Parnamirim realizará 

nesta sexta-feira 
(10) a entrega da 

“Comenda Professora 
Eva Lúcia” a dez 

mulheres de destaque 
na sociedade 

parnamirinense. A 
cerimônia acontece 
às 19h, no Plenário 
Dr. Mário Medeiros, 

sede da Câmara. 
A homenagem 

encerrará a 
programação alusiva 
a semana da mulher. 

>> Emoção
Momento alto da 
Sessão Solene em 

homenagem ao Dia 
Internacional da 

Mulher na Câmara 
Municipal de Natal, 

nesta terça-feira 
(07), o anúncio 

da Comenda Júlia 
Alves Barbosa, 
in memoriam, 

para Anna Lívia 
Sales de Macedo, 

adolescente que foi 
assassinada a facadas 

pelo companheiro 
enquanto 

amamentava o 
filho de seis meses, 
emocionou muitos 

presentes. 
Especialmente a 
vereadora Júlia 

Arruda, que presidia 
a solenidade da qual 

foi a propositora. Além 
dela, a vereadora 
Eudiane Macedo 

também foi às 
lágrimas quando 
a mãe da vítima, 

Sheyla Sales, recebeu 
a homenagem em 

nome da filha.
A vereadora Ana Paula 

foi quem escolheu 
Anna Lívia para 

receber a honraria.

>> Carta para Ney
O recém empossado ministro das Relações Exteriores, senador Aloysio Nunes (PSDB-SP), 
em mensagem enviada ao ex-deputado federal Ney Lopes de Souza (RN), de quem foi colega 
durante anos no Congresso Nacional, expressou grande admiração pelo parlamentar potiguar, 
ao declarar que a convivência com ele “é uma das melhores lembranças de minha vida política”.
O elogio do Ministro Aloysio Nunes foi decorrente de sugestão feita por Ney Lopes, ao 
enviar-lhe congratulações pela sua indicação ao Ministério das Relações Exteriores.

>> Acerto
Na sua mensagem, o ex-deputado potiguar disse que a posse de Nunes era um acerto do 
presidente Michel Temer:  “Considero ato de justiça do Presidente Temer em razão de sua 
conduta e competência política. Com certeza fará trabalho relevante em nossa política 
externa que necessita de maior impulso na era pós Trump para preencher espaços vazios, 
os quais poderão resultar em excelentes parcerias para o Brasil, especialmente na relação 
América Latina, Ásia, Europa e até a reativação do Acordo Transpacífico de Cooperação 
Econômica, que sofre impacto com a saída abrupta dos Estados Unidos”.

>> Importância
Ney Lopes durante anos de mandato como deputado federal foi permanentemente 
indicado pela mídia nacional como uma das 100 “cabeças do Congresso” e em 2001 a VEJA 
incluiu o seu nome como um dos dez melhores parlamentares brasileiros, por ter relatado 
matérias de importância para o futuro do país, inclusive a obrigação do pagamento de 
royalties do petróleo à proprietários de terras produtoras.

>> Que situação!
“O detalhe é que a pista foi inaugurada oficialmente menos de três anos atrás. Era uma 
espécie de xodó do Batalhão de Engenharia do Exército (BEC), que tocou a construção 
como obra pública, com recursos transferidos do caixa da Infraero. A Inframérica arrematou 
a concessão do aeroporto até 2039 e ficou incumbida de erguer o terminal de passageiros”. 
Da revista Valor Econômico, que ontem publicou matéria afirmando que a pista do 
aeroporto novo em Natal já corre risco de ‘afundar’.

>> Encontro em Portugal
O presidente da Associação Brasileira de Agencias de 
Viagens, seccional do Rio Grande do Norte,(ABAV-RN) 
, Abdon Gosson, confirmou presença no I Encontro 
Internacional dos Profissionais do Turismo de Portugal, a 
ser realizado no dia 13 de março, as 19h no hotel Vila Galé 
Opera, em Lisboa. O encontro idealizado e promovido pela 
jornalista brasileira, Cristina Lira será pela primeira vez 
realizado fora do Brasil. 
O evento será aberto pela secretária de turismo do Estado 
de Portugal, Ana Mendes Godinho. Do  Rio Grande do 
Norte, estarão o secretário de Turismo do Rio Grande do 
Norte, Ruy Gaspar, a presidente da Emprotur , Ana Maria 
Costa, e a gerente de promoção internacional da Emprotur 
Nayara Santana, que apresentará o destino aos convidados. 

Giro pelo 
Twitter...

...do DCM ONLINE: “Chico Alencar também beijou a mão 
de Raul Jungmann, ministro da Defesa, na festa de Noblat”;

...do UOL Notícias: “‘The Economist’ entrevista Temer, diz que 
ele é sensato e defende reformas”;

...do Estadão: “Ministro do STJ nega pedido de Lula para 
suspender ação sobre triplex”. 
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Chrystian
de Saboya

Toda pessoa 
inteligente, grata, 
leal (nada frugal) e 
tarada... é feliz!

MUITO ALÉM DO JARDIM
Quando comecei a arrumar a festa dos 40 anos de Ana Carla Barbosa Azevedo antes 
de ontem, no Guinza, fui ao encontro, claro, das mesas.
Essa mania que tomou conta dos meus caminhos e faz-me correr o Brasil “ensinando” 
gentes - tantas - a importância de reunir o amor no sagrado momento da refeição.

De pronto peguei sementes, as de sempre, do meu Viveiro Marina.
E peguei mais.
E as espalhei pelas mesas: buffet, doces, convidados.
E quis mais.
E mais.
Espalhei sementes por todo lugar.
De palmeiras, de aroeiras, de girassol.
São as sementes que trazem sorte, às festas. Diz uma lenda Guarani que Pajés as 
espalhavam nos rituais de amor e fé.
Desde que li esse livro, anos atrás, nunca mais deixei de usá-las.

Mas foi no semear a festa da minha amiga, que lembrei do seu pai, anjo nos céus.
Anos atrás, num Réveillon do Hotel Thermas, dirigido pela família Barbosa, espalhei 
um mar de Sal Grosso – e outro tanto de grãos de café. 
Barbosa, à época, me chamou num canto e disse.
- Além de bonito, isso traz sorte.
Guardei aquele momento, o sol se indo, a festa preparada com esmero e ele em direção 
aos apartamentos.

Mais tarde, tudo cheio, as pessoas felizes e ele me deu um abraço...
- Você traz sorte para a vida, amigo!

O tempo todo, cada instante ali, no Guinza, lembrei dele.
Rezei por ele como Ana, bem sabe, faço sempre – e fui, abraçado na sorte de ter 
conhecido aquele homem bom, arrumando, até o derradeiro momento, a festa da sua 
filha.

Que com a beleza desd’alma, traz, também, sorte para muita gente!

Fã dele
E na Câmara Municipal do Natal, Ney Lopes Jr segue fazendo bonito. Foi
aprovado por unanimidade, projeto que cria Frente Parlamentar da Mediação Comunitária 
nas comunidades. Antes mesmo de ser aprovado na Casa Legislativa Municipal, o projeto já 
tinha o apoio do Ministério Público, Tribunal de Justiça e OAB potiguares.
Segundo o vereador, o objetivo do projeto é a resolução de conflitos judiciais na própria 
comunidade.

Ponta Negra, meu amor
Vivo ali. Onda, Old, Outras Palavras, como canta Caetano.
E cada vez que vou... um desalento.
Ruas escuras, ruas esburacadas, praia suja, desordenada – e uma escuridão de dar abuso.
Fora o descuido dum sem fim de praças.
Aff! 
Esse povo ainda vem falar de Turismo.
Me errem!

Muitas, as estrelas de Ana 
Carla Barbosa Azevedo, antes 
de ontem à noite, no Guinza.
Mas Anna & Claudia, com 
seus doces maravilhosos, se 
superaram.
Tinha doce, divino, sem 
glúten, sem lactose – e 
de-li-ci-o-so!
A mesa estava um arraso, 
cheia das delicadezas e do 
bom gosto da Firulas, de 
Susana Fonseca.
Simples assim: empoderadas!

Quem tem um 
sonho não dança

Insuportável o cheiro 
de maconha, antes 

de ontem, na orla de 
Ponta Negra. Para quem 

quisesse sentir – ou 
não. Ao entardecer e 

policiamento que é bom...

Em Ponta Negra, ontem à 
tarde, um grupo de árabes 

zanzava. Mulheres de burca, 
homens de turbante. Uns, 

vestidos assim, arriscaram 
banho de mar em frente ao 

Manary.  

ANA 
A família reunidas, 

homens da sua vida, 
gente em paz, do 

bem, Sergios e todsa 
felicidade da vida

ANA 
E o abraço de dois 
amores nossos: as Motta 
Verônica e Renata no viva 
a musa Barbosa Azevedo

ANA 
 Mesa de doces Anna 

& Claudia: irretocável, 
com flores Amorosa

ANA
 Detalhes nada de pequenos de nós dois: flores, sementes, 
pratos em cestos, velas... Casa de IdeiasANA 

 Para sempre, uma noite inesquecível

ANA 
De Cristo Redentor, Bruno 
Staiman simplesmente arrasou. 
Todo mundo dançou, requebrou, 
uau. Ele é Genro de Henrique 
Eduardo Alves, casado com 
Monica. Boa gente que só!

ANA 
Rebekka 
Martins de 
Saboya: show 
de talento, 
boniteza, festa 
dentro da 
festa!

desaboya@novojornal.jor.br

FOTOS FELIPE SILVA
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Cultura

PELA CIDADE...

SEXTA//

VIOLETAS

O espetáculo “Violetas” retorna 
sua temporada em homenagem 
às mulheres, e em especial a 
Dona Wilma, avó da atriz Mayra 
Montenegro, na qual a trama é 
baseada. Começa nesta sexta 
e sábado às 20h no TCP (ao 
lado da FJA na Rua Jundiaí, 641 
– Tirol) | Ingressos à venda na 
bilheteria do teatro.

SÁBADO//

MAMONAS – O MUSICAL

“Mamonas – O Musical” chega 
a Natal em duas apresentações 
hoje e amanhã no Teatro 
Riachuelo, prometendo muita 
nostalgia e repertório completo 
do quinteto que chegou a se 
apresentar em Natal meses 
antes do trágico acidente que 
interrompeu precocemente a 
trajetória de sucesso da banda. 
Começa às 21h neste sábado e 
às 20h no domingo. Ingressos à 
venda na bilheteria do teatro (3º 
piso do Shopping Midway Mall).

PLAYGROUND 2

Com direito a “Cama Elástica”, 
“Basquete eletrônico”, “Twister” 
e vários outros joguinhos, a 
“Playground 2” vai te levar de 
volta à infância rebolando até o 
amanhecer ao som de muito Pop, 
Funk e Brasilidades. Começa 
às 21h no Ateliê Bar (Rua Chile, 
Ribeira) | R$ 15 até 23h | R$ 20 
após 23h

O GRANDE ENCONTRO

Após 20 anos, Geraldo 
Azevedo, Elba Ramalho e Alceu 
Valença retornam a Natal com 
reformulação histórica d’ O 
Grande Encontro, embalando o 
público ao som de “Táxi Lunar”, 
“Anunciação”, “Tropicana” e 
tantos outros clássicos. Começa 
às 21h no estádio Arena das 
Dunas. Ingressos à venda em 
arenadasdunas.com.br

FUNK DAS MINA

Vai ter empoderamento, funk e 
muita celebração à luta diária 
das mulheres SIM neste sábado 
com a primeira edição do “Funk 
das Mina”. Começa às 22h no 
Alchemist (Rua Chile, Ribeira) | 
R$ 15

DOMINGO//
 
BAR DAS SAPATÃO

Todo mundo tem lugar cativo no 
“BAR DAS SAPATÃO”, com direito 
a muita sofrência, caipirinha 
clonada, samba do novíssimo 
“SAPAGODE” e uma noite que 
promete ir de Marília Mendonça 
à Raça Negra. Começa às 16h 
no Ateliê Bar | R$ 10 (até às 18h, 
após R$ 12).

CLOWNS NO BOSQUE 

ENCENA

Os pequeninos poderão se 
divertir com o espetáculo “As 
Caçadoras de Histórias”, do 
grupo de teatro Clowns de 
Shakespeare neste domingo no 
projeto Bosque Encena. Começa 
às 10h, no Anfiteatro Pau-brasil 
do Parque das Dunas.

SESSÕES
Cinépolis (Natal Shopping) 
[LEG 3D] 13:30, 16:30, 17:35, 22:30 19:30, 22:15, 22:30
Cinemark (Midway Mall) 
[LEG ] 16:45, 22:20 [LEG 3D] 14:30, 17:40, 20:40
Moviecom (Praia Shopping) 
21h30

NOS CINEMAS//

 KONG – A ILHA DA CAVEIRA

A principal estreia deste final de semana nas telonas potiguares 

traz um personagem já conhecido do grande público: King Kong 

em sua maior versão cinematográfica, com cerca de 100 metros 

de altura.  A nova trama começa em 1944, quando durante a 2ª 
Guerra Mundial dois aviões são abatidos em pleno combate aéreo. 
Os pilotos sobrevivem e chegam a uma ilha desconhecida onde são 
surpreendidos com a aparição de um macaco gigante: Kong. 
Décadas depois, em 1973, e desconfiado da existência de monstros 
no local, Bill Randa (John Goodman) parte em uma expedição para 
a tal ilha perdida junto com militares liderados pelo coronel Preston 
Packard (Samuel L. Jackson), o rastreador James Conrad (Tom 
Hiddleston) e a fotógrafa Mason Weaver (Brie Larson).

Lívio Oliveira entra para a Academia Norte-rio-grandense 
de Letras e quer promover diálogo com jovens escritores

Sangue novo 
na imortalidade 

A
os 47 anos, o 
poeta, cronista 
e Procurador 
Federal Lívio 
Oliveira é 

literalmente o mais novo 
imortal da Academia Norte-
rio-grandense de Letras. A 
posse está marcada para esta 
sexta-feira, às 20h, quando 
ele passa a ocupar a cadeira 
de número 15, pertencente 
outrora ao Ministro Francisco 
Fausto, e cujo patrono é 
Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão.

Percebendo a 
movimentação cultural da 
cidade, Lívio acredita que o 
título pode ser uma ponte 
para “linkar” a Academia com 
a cena poética mais jovem e 
emergente na cidade, através 
de nomes como Michelle 
Ferret e Thiago Medeiros, 
alguns dos que ele cita durante 
a conversa. “Existem muitos 
grupos e saraus acontecendo, 
e isso é muito positivo”, opina 
definindo a cena como 
"efervescente", e mencionando 
ainda as iniciativas do 
“Nalva Melo Café Salão” e as 
publicações da editora “Jovens 
Escribas” como importantes 

aliadas em todo o processo.
Autor de 8 livros, dos 

quais sete são dedicados 
à linguagem poética, Lívio 
garante, no entanto, que não 
pretende firmar sua produção 
literária apenas neste campo. 
O próximo livro, por exemplo, 
com previsão de publicação 
para 2018 deve trazer uma 
reunião de crônicas já 
publicadas semanalmente no 
site Substantivo Plural e em 
jornais da cidade.

Voltando a falar de 
poesia, ele indica também 
para leitura nomes como 
Sanderson Negreiros e Jarbas 
Martins, mas destaca mesmo 

o trabalho feminino na área. 
“Natal tem poetas fantásticas 
e que leio sempre, como 
Marize Castro, Michelle 
Ferret e Carmen Vasconcelos”, 
comenta. O cotidiano como 
Procurador Federal não lhe 
permite uma dedicação mais 
fixa à escrita, muito embora 
ele garanta que uma atividade 
não atrapalhe a outra. 

A candidatura à vaga 
para ser um imortal surgiu 
de forma espontânea, ele 
conta, por convite de amigos 
da própria Academia Norte-
Riograndense de Letras, 
como Vicente Serejo e 
Manoel Onofre. “Eu acho que 

muito por causa desse novo 
momento que a Academia 
vive, dessa abertura para a 
sociedade”, afirma.

Sua paixão pela escrita 
começou aos 12, quando 
sua professora de português 
sugeriu à turma que cada 
aluno criasse um caderno de 
crônicas e poesias. A missão 
foi fielmente cumprida apenas 
por ele na sala, enquanto 
a maioria dos amigos não 
levou muito à sério “a ideia de 
escrever”.

Da época de garoto, ele se 
lembra com gratidão das horas 
aproveitadas na biblioteca 
de seu pai, auditor fiscal. A 
partir dos contos e crônicas 
que achava pelas prateleiras 
do pai e das sugestões da 
escola, Lívio começou então 
a produzir seus próprios 
textos. O namoro com a poesia 
começou na maturidade, 
quando ele sentiu que se 
tornaria um músico frustrado. 
“Hoje eu canto através da 
poesia”, brinca. “Nenhum 
escritor deve se dar por 
satisfeito com aquilo que já 
fez”, conclui Lívio, reforçando 
o convite para sua posse hoje 
às 20h na sede da Academia 
Norte-Riograndense de Letras, 
quando também haverá 
apresentações musicais.

Henrique arruda 
DO NOVO

// lívio Oliveira, candidatura espontânea, por convite de amigos    

FRANKIE AMRCONE / NOVO

O Rio Grande do Norte 
conta agora com dois 
membros na Academia 
Brasileira de Letras. Além de 
Murilo Melo Filho, o escritor e 
diplomata mossoroense João 
Almino foi eleito novo imortal 
da Academia Brasileira de 
Letras (ABL), em votação que 
ocorreu na última quarta-
feira, 8 de março, no Palácio 
Petit Trianon, Rio de Janeiro. 
Autor de romances, como 
“Ideias Para Onde Passar o 

Fim do Mundo”, “O Livro das 
Emoções” e “Enigmas da 
Primavera”, todos publicados 
pela editora Record, João 
Almino foi escolhido por 
30 dos 37 votos possíveis, 
passando a ocupar a cadeira 
de número 22, na sucessão do 
médico Ivo Pitanguy, falecido 
em agosto de 2016. 

O agora imortal da ABL e 
vencedor de prêmios literários 
importantes, como o “Casa 
de Las Américas” (2003) e 

“Zaffari & Bourboun” (2011), 
concorria com Osmann 
de Oliveira, José Itamar de 
Abreu Costa, Antonio Spyer 
de Mourão Matos e Juarez 
M. Avelar. “É uma conquista 
enorme para a literatura 
do Rio Grande do Norte. 
Estamos todos em festa”, avalia 
o Presidente da Academia 
Norte-Riograndense de Letras, 
Diógenes da Cunha Lima, 
saudando também o novo 
membro da Academia Norte-

Riograndense de Letras. “Sem 
dúvida é um investimento 
porque Lívio entra como um 
membro ativo da sociedade 
cultural. Só tem a acrescentar 
para nós”, considera.

A instituição potiguar 
mantida fielmente pelos 
próprios imortais há 80 anos, 
deve ter um primeiro semestre 
ainda mais acolhedor já que 
duas cadeiras permanecem 
desocupadas e com 
candidaturas em aberto.

Fruto de sua pesquisa 
de Mestrado defendida 
em 1999, mas inédita 

até então, a Professora 
Doutora e pesquisadora 
Margarida Knobbe lança 
hoje na Cooperativa Cultural 
Universitária, a partir das 
17h, o livro “O Intelectual 
e a Cultura – Múltiplas 
Ressonâncias” que tenta 
em um amplo universo 
desmistificar a persona do 

“intelectual” no novo milênio. 
“É um livro para tentar 

entender o que é esse 
ser inteligente ou mais 
especificamente o que é 
ser intelectual, palavra que 
para mim se esvaziou de 
sentido no decorrer do 
tempo”, define a professora 
que divide os créditos 
de autoria da publicação 
com a pesquisadora e sua 
professora orientadora no 

processo, Maria da Conceição 
de Almeida. Ao longo de 
262 páginas, Knobbe parte 
do pressuposto de que o 
intelectual seja uma pessoa 
que tem algo a comunicar, 
mas questiona como isso 
funcionaria a partir da 
sociedade em que vivemos. 
“E para compreender isso 
eu vou pesquisar o que se 
falou a respeito do intelectual 
traçando uma linha que 

começa no século XVIII na 
disputa entre os adeptos 
da razão e os pensadores 
adeptos aos sentimentos”, 
complementa. 

Ao longo da viagem 
histórica, ela revisita 
personalidades, como Voltaire, 
Durkheim, Max Weber, Zola, e 
alguns mais próximos, como o 
trio de modernistas formado 
por Câmara Cascudo, Gilberto 
Freyre e Mário de Andrade.

// Lançamento

"O Intelectual e a Cultura", hoje 

Almino, de Mossoró, chega à ABL


